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o L\JPAI 'lAL a11re,,.,,11fa ª°" leitort•s, a partir de hoje 
ma unu1 coluna t'specializada. Trata- de FILATELL\., 

a 1·:.u·go do JlO"'SO ll1>\·o l'olabor-d r, 0 jov m ·tudantt 

Os\'lLldo . ro1n JR. Ali, os leitor que • decl.ica.m 1 <·ole 

Qiio le •lo s1> int.e.ressam por tudo o !Jlle 'e pai;sn. no 
mundo fUa.ti\llt·-0. en. ontru rã.o as ruais re<'entes 111oticla., 

. brc :\ especi..11idade. lUOill .JR. inicia com uma bra e 

J ·stó•i.'l "6 re J'aitf ~ 1, prnrn.etendo grundes n'vl>dad.e<!J 

parn o.. prox-im0 <> oúmeroc;. 

a doce vida o jd 

A vutir < hoj~. o .JOID'AL DO DO llNGO ini.M.n a 

pubil<'u('iio de wn Pstudo em profundidade !S bre o filme 

A OOCE VIDA. cri •cio máxima de Ff'derico Fellini. 

Timof'hen o Wehbi, 1,. seu ,JORNAL NA TELA. pr<"Sl'Jlt 

oS prim ro tóp!cos de e<otoôo, re1wrtando- às obras de 

.FeJlli1i o "'•KJÚÍicado atuai de sua. obra, 

ALEM DISSO .• 

Há. .JOSf: ALVES DA SCLVA. 

llELJO l\IORAES 

APARE<JIDA M. ZANmATrO , 

que tréla no .m em Mm"'DO FEMTNIMO. 

texta na página 4 . 

• IS e 
I PIU • 

obacosa ém 

orno a totalldad1• d. •. 
pr~ t'nt:ad:.i'i 1>0 presid('ntt' 

P'':°"' j,l1null~t· e lideres 

reivindkaç6eS 

da Reepublicu. 

estudantrs, tam 

~e<'cioual çem ndo rel .gado. Há deficiê& 
ela de ''erba.s, de lllncionários. de a.como 

daQã.o de íetefon . O ensino, por eonaequên. 
l*m o .•parelhamPnto da Inspetoria 

REPOJlT GEM 
eia, o primeiro a. sofrer <'-om. o ~. 

ULTD A P GIN 

A. 'O X.."t'' Prt> !dente Pn1dente. doml~o, l de marou d . 1.964 

a r-es recusam aumento: 
me alúrgicos vão à greve ! 

"S"e-nhum dos pru geiros qne YÍll.,javam num 
qoadri~1otor obrevh"eu ao d tre 

. qfrirlo pelo 'llpal'('Jho na. última quJnta 

f ira. Além rlos -l. p:i: ·ai:-eiros, pette-era.tn 
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todo •l tripuJan de hordo. O avião fie.ou 
rédu:cidq a. um monte de ~cg como 
se ,.- ne. toto aebn . F 

e tão pre ente 
Que ncouit'e no bu.!ot~dore.., da11 organiza~.óes <k e 

em P11 id te P dente, A <tua.nto sobem a t'()Illperuw; 

de chequest Qu.a.1 0 montfUlte d<>s deposUos nas calilU cre· 

diticl.ru. locais'! Quanto.. novos ba.ncoi; Vão er inJrtB,l.aduti 

a((ui, neste uno? Resposta & esSas ind~ o leitor 
encontro.rã na. COLUNA BANCARIA, a oariro de S6tVlo 

cl M.elo. O mundo flnaneelro e e-conomtco de Preiddent• 
Prudente vai apreciar llialber tudo 11 respeJto d• • t-o 
IA-O oa.lpitante. 

ameacada reeleicõo 
' ' 

de se nodo 

Com a forrnall~ P'>r p.Uit- <Ll b:uu'ftda do PTB no 
, E. AO , de "u.a r .:n"a em 11pojar o no :ie do r. Atiro 
So'.lr~ de , (oura Andr!W'oe para 3 presldên<'m daquela C 
do f"on •r ., o. decrel'•'.f'm. n"lnmneni.> a Po sil;Uidad 

d •> atual, do PSD, ''Ir a r ree ito. Anuncia-se que 
outr. :Jf,'tt:1li çlles representldas no nad0 estão 

d. ;>o tns a roiisoLdar o e~qup.ma de oposlt:.l.o, npresent.a.nd.c> 

13n, c::uidldllturu. comrária à a1Ul1]. O nome ~ !ienador 

.foi\o vrlpino vem • ~.ndo sondado paru o~upar a prestdêll 

~ia. fll'ando os o.ut t ••ll <':ll"g"O~ d• méa11 di t.rtbuldu:i J>e 

~ncttd 11• d., maior repre.menta.Qllo. 

o IMPARCIAL POR l Aro 
IC NGRESSO. · DE OlNEMA 

1 OBRA LITERARIA 

HUA1'I, ·. PARA VOC:f: ! 

P CCURE A ~EOÇ~O 
Y \Rfl':DADE.' 

± 
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~· ~ ~ ~ 
•.• um tel.t-Con ma. eu1 todo t.'a- ~· 
~ ·~ ... . d d e' so. tal\·ez o nei;oc10 . niio ••• ~ ~ ... s o e l dl!r;un tl>tnpu, t> tenho t-ert ,_ ••• 

::~ G za. que rc•svlveu os :i;; unto :!: 
~ ~ •.• . a i ·f:t tõriament . .•, 
~ ~ ~ ~ 
•t.4 , ' UEEN Q , ~RO DE ••• 

M e t O •!• as u n o AMIGO' :~ ~ ~ ~ ~ 
••• AC O MP A.NHADA d::.. ,., 
~· . 1 ••. :•: OClrema SÍ Veira professora Aparecid .. •!• • •• •+• Camargo com quem ctou ,•, 
~ ~ 
'•4 minhas voitas e meus pas ,•, 
~ ~ '•' ::.eios aproveitando sempre .•. 
~ ~ ·~ RODA «VlP» · para. resOl\'()f os assunto~ ~. 
•+• o mte1 ior do edificio segui- <'o. mas é errôneo, esse 11e11· ••• ·~ d d que ainda me p1endem n;;sta ~·· 
•+• o e fotógrafos qup batJ!lln sameuto, .. <.,;.s . . eslá 0 prí· ' · ••• ~· POR OCASIÃO da inau... ~ minha tena querida, e"tive ,., 
•.• os flagr. nte.c; e êle com seu míd ... fi pre<'isa de 1>stimu1o ••• 
'•' guraçil.o do Comité ,..0 rris.;I pecul..iz. apertava a. • "' na Secretaria da Fazenda, ,•, 
:•! Central do enador JK, fui poi.- entre êh.•s exi ·tem o: 0 nde 1 \'i t ntos 1migos que •:• 
,•. mão do;; coireligionário . •.• ~·.~ conv1<l do pelo.,; m.eus co- Qttando cJtefes dt' famili..1s qllt' ,,_ até fiquei confu a. algum.as ~·.~ 
.. entre' statlo p lo d d. · 1 <l • • 
••• lega.· de impr.rnsa para com- meit coleg c·arlos 'em llenLro ª igrut ª .e. de longa data que não v1a •+• 
••• P ra. ti - um exemplo Pjruent:inlm. Ar- •+• 
•,!,• parecer ao aot. O eJ1fí~io le lhe fêz a . eguinf{' pcr<>'lln- e ainda mais, prudentinos ~.•: 

" , ·•lia. Carequinha e ruuilo ·~ super lotado. nomes que fa- ta: 0 senhor ó dn. direita também, c:omo é o caso de:.•: 
•' utro ,e Devemo., ('ontiJ1u1ir 
•:• 2.Cm notícias ua política n - 011 du esquerdri e 0 ,..enridor El on Longo que está de :!! • • iocrnth·ando u cJ.as. , 1•11- -

•
•!! cional, chegav m ct cinco o;om extr-or·dinárin (·alma ca- mucllrtÇl para a Capita , e~·.·•, 1 

' \Í IUldl> eartas, p.'}U\'nlS r 

••• em cinco minutos. a entrad1 r Spônc1et1: :.len caro flntlg-o também encontramos nessa•+• 
,... 1·jub0 . :1:., " terino" pcnu do '•' 
•!• jil eslava at peta.da ele curiv- Spern não :;ou t.l..t <lireltu e repartlção acompanhado de •.• 
'•' sos que desejavam vtir dt" <·olcg·~1 pois um g·runtli• C':.tst<- 1 · ou •.• ~.~ J1Cm d 3 psqnerda, st1u bt'o.sl- i1m profes or que ecnon _ ~•.' 
~·· t do d.d" "o lh 's cirpera,. ..,.,. - "+ • ., per o, o sena r e can i ,,,_ leiro que adora êste solo e ., 110 Instituto de JJA1ucaçao •.• 
:•! to à. presidência da P,.epúbli- por tal razlio lutarei sem Fernnncio Costa 1 lamento es- :•! ~. • l'At,lO AS ~ELLTHA, , .. 
~ ca. Sua entr.ida. foi triun- a · · ' • '• me ir forças :Por es•e meu qtiecer eu nome 1 o qual es- • • ~ ~ ~· fal. mas tamb-im os que lá Br sil e ~la delJ'locracia. O INTELUGE. 'TE me- tava. <JCompanhado de sua ~ 
'•' e tavam qu for!m mas- · •.• •+• • Palma5 ecoaram .. pós a rC'S· nino Ophclis de Almeida cn<'antadora e ·pôsa. Disse •+• 
• • ~ craclu~ p:la multidão que · •' •Z. posta. e assim mais um P - Franço 0 Filho, apagou as que hoje está como diretor•!• 
:~ PDr tõda a ltii y_ueria aPertar lítico entra na 1ub1 ! JTenha. velinhai> na ,;emana passada, do Ginâsio de Mandaqui. En- ~.! 
• • a mão do criador de Bra- · • • ,•

4 
pelo Pal:.'icio 1.b. At:vornd r""ebendo seus miguinhos contrel-me também com a ... 

••• silia. ~~urna gentileza do •=" d ... ,•. em 1 965. para uma meSinha de dõces bõa amiga Nilze Izabel e ,., 
.~ meu col ga Cario St"lcra, d ... ••4 e snlgadinho na passagem :Morlis ,brilh~nte aluna ª ,•. 
!~ um do;:; maiores radi listas cl2 seu qunt-0 aniversário. Faculdade de Filosofia, da :!: 
•!• do rádio e televisão, e atüal- CIRCO Un!versída e de São Paulo~ 
•.• mente slá dirigindo um do' F'ol uma r·eunião intima, a- ~ '•' e y_ue deverá colar grau no '•' 
•+• mais famosos programas de A CLA ' E (.'jrcen f» t>'i- gr diísel e singela. O Jlinior . . _. •.• ·~ no mês de abril próximo, •+! 
'• TV PINGA-FOGO . rui tá desolacl.i com o f'unc - recebia todos com carinho e . . •.• •• • na s '<:"'º de H1stor1!l. R'I.- ~ 
... pau a sala de reportagem to ncont.ecime1tto, cm Sa11- atenção. Seus pais Sr. Ophe- anh •+• •.• diante. contou que g ou '•' 
• • onde passariam o; • CObl'rtSJ> tos, quando um memb1·0 da. lis e a professôra Aparecida, • • ~.•. 1.1ma bõlsa de estudos e lo- "•' 
·~ d•· polít·.. Ap1oveite· o l h n d· est~v1m venturosas, emocio- .-.:~ -" i· a. i e· nsse. mane ou o 001 e e " go estará deixando 0 nrnsil ;; 
• • tempo e d,.,,i nm de linho de •eus e0mp1111heiros <'omA ·n- nado~ por -quêle dia. sem- F · • •!i re- para lecionar em Gana. 0

1 :•: 
'•' prosa com o Embruxador elo um do,. mui<o horMpilan- prc na p'<z de Csl>írito da ~. 
:•: M •eedo Soares com seus ca- l<'" crime do "orrentc• áno. licidadc. Júnior estava eu- a Secret~ria da :z~n 1 :!: 
~ bellnho.. bt•ancos n1.11s com 11erdendo a nda um inocent tórico com os pre.;entes. po- ne.5 3. tarde O pon 

1 

ea ••• •!• h para ent•ontro de amigos•!• 
•.• aqu la imponênci'l perene garoto de dc:r. .inos. Assh•t1 rém agarrou-se ao bondin o . . '•' 
.... dos pol1'ticO• br1·oso• .. e ou- ·t--'-· • d t d 1 ·s u~n da velha guarda, principal- ,'•' •+• ~ ~ u , .erUilUCtro p:UliCo en ro a. ofertado pe os pai e 1 ~ ·º" •' 
'•4 trota. O deputado L;n0 Mor- - ll 1 · bu car mente. obserYando 0 trab'i- ·~ :+! • a,,socinçao, pa 1.ui:os c lOrn- e prometeu vir me . :•! 
•!• genli. com àquela mesma vam, e l't't·riruinn am o ge. to para levar a um passeio. E"- lhÓ dos funcionários com •!e 
:+! simpatia e per. onalidad!!I, indigno dt• eu col gn. J\lui- tou aguardando. A professo- àqueli responsabilidade ne· :+: 
~ . ~ 
••'4 qu•ndo o conhecemos m P1- bs :fra 1-::. u~i c·omo l'St "• ra , parecida. com su!l.. sim- ce. sária muito em pa1ticu- {". 
~ • "'illl d t d rn"'"' ent do~ fUik ••+• ~;. rac cab:i. dentro de sua ra- Risonho l'ttl()(Jt1eceu. .., p!icida e encan a ora ~- lar, no pagam o " •.~ 
z.: mosa u ina de açúcar. Rà- po'<o.;o acretlitnr! VcrJ!Cmlm bi:t 05 amigos mais íntimos, cionários num trabalho de:•: . . . 
~~ pidamente, depois que m.e da nosi>:t. class" !, e nt>s:· "~ son indo e com tôda solicL- quipt,! poderosa e conscien- ~: 
::: apresentei di:;s(' 0 deputado, momentos '-lllt' se pertle " lude, enquanto o 11osso ex- le, valeu a. pena pa.s~ai· al- ::: 
t:: que tem poue

0 
tempo para. cahe(.a, e ah, houve se n C'hefe. hoje imperando nn gum~s hores nessa. m:por- :~ 

'•• ler porém precia o jotnar pena de mortl' !, cadeir:1 elê- dire"ªº de Santos & Santos tante repartição do governo. '•' ~ ~ ~ 
~.• o IMPARCIAL. .ac!."escen- trica para ês. 1> monstro!, e di. cutia seu assunto predile- '•' ~ ~ •+• tando que em breve e tara. assim ~. c•en·ts SI" de~en- to que girava em tõrno da l'IA l'DA.Dl~!'; •'• ~ ~ 
>:.• em Presidente Prudente rolav m dentTo daquela en- polítira nacional e intern 1- ••• '+' .JA' E 'TO com bastan- ,+. 
'+• para cumprimentar os drre- tidade, e bem que em totlo icm1.l. Antonio Franc;sco e .•, •.• te .. audades clf> roem; eo- •!' 
·~ 1-0rc . Em i:eguida ronverset lugar e iste a ovelli.l n 'J..'T'1• ntonio FelL~ com a jovem • • 
:~ com o deputado Conceição 1 e modn que ll d. s.sc n.ã1> guarda, couvers 1-..·am sõbre lega do Imparcial _e nã_:> !•: 
:•: da Costa Neve , que a}las de\ ri '.rer atingida. Há dt•z :t . untos da idade, e:lwist , caru;o d(> rt>;Jitir, lJOlS, aque· ;!: 
~!: fez um pronunciamento a :lDM que fr 11u<>nlo a eu icht- oniuesti as norte-»merica- I~ cOll\;\'io t.'SJ: "'C'Íal form:i !~ 
•!4 favor d l e mp~nha do se- de, e mpr. !t•)U"Ve r" n1>i- él um· t.mulla. 1.mi<la, na. totn •!• >< ~ • "' n·ls, etl'. Todos aqu es que ~ . . . 
•!4 naclor, que de'.xou os pre•en- to, J•ont• tidade, di<>ujdnWl, < ., d li · ·t :'Lrdua 1>ar:t o eJigmn< ('Ct- ·~ ·~ _, • ., -p:u·ticiparam uessa é c10<. t • • 
!•! te - abismados. com àqueln · u lema é fâZt•T o público reunião familiar. adoraram mt·nlo 110 ntàtutino, -e gos 

0 :~ 
t+, ua eLoquencia ardor e. di- r•r. nmbora P..'i ·t 1 as v~zc. !'i ·t dt• minh~• cidade, t nllo 

1
·n- •*< ... • ~ . milhõe.'! e aprovei ~ram o .•4 

:~ namismo. Logo a sua cbe· no íntimo. mu drru11:1, ..,.nd() máximo a noite. agridabilis- zõc P'.tr!L b .!' .• bÍ'lll ~ostàr 1.le :!: 
::: gada o sen dor foi entrev:s- qu•• 'ivem por amür a. :!)'li"' sima. J->rmlenle, on~E". l"mborn os:~ 
•·( t 0do pelo c~rlos Sper:i e ~eJ do UDll deis ·la!!ses ma• ' iulmlgo ... i.:·ratoíto ·aq1,1t-les ••• 
~ ~ :•! depois com sati.:>fação con- sofredoras que já obse'rvt•1. ES~A Nã..o tJllt' sc111pr de e.fron no"! pre- ·~ 
• e · •--d " •+• '•' v rse1 ap1 e11..,,.,, o mmua l\foram prõprjami>nte t>tll yer- jtulil'.ur. tunlbtm c1wouJ.ro i•• .... ~ ~ 
'•' creõenciai~ e lembrando já darlPiJ". o;; ~ai0las, 0111le n1>a-' Pl•}LO FIO, soube que o <•S :nnigo" aquêles que estão~:• 
>+1 d d - H '•' e uas vezes que conversa- nh:nn chm·a. sol. (' Pstão nosso chefe, r. Erl)' s mprl' certos, nus horas in- 1!• 
::: mos disse que brevem~nte vt- foiel"lnre sorrindo. principal- Cunha estê,·e nesta Capital certu . Estou acelerando meu::: 
~! rá n Alt.1 Soro~ebana. d·zeri- n rnt" nn.r. ns crianç .;. Um ~atll.lldo de i;.nportantes 11s- trabalho e e.spero 1tinda. nes- :•: 
~! do que nunca de cuidou dos ner.nteci·nento des !l nature· sunto dp nosso lmp!lrcial, t 1 prim ira quinzena ''oU.ar ::: 
~! pl'Oblem~s º" região. De. pe- 'Zll. a.b<>la. n chi si'. p i!I ou"i ]lorl'm. fiquei bast"lnte sur- e rr-e integrar d nõvo à~! 
••• dindo-me agradeci a gpntJ- .· ".u1·nte fr ll"U f1·- 11rê.a, Por nli- \'ir 11.té minha · l - ... '•' ~-... <'qu1pe para a uta. que nao t+t 
::: leza concedida e seguiu paru ,]ho jamn.i." pi an' num dr- <·n ri " nem dllr pelo meuo..; t •râ fim, nté a vltóri:i final. :~ 
~ ~ ~ ~ ~ ~ .,.- \ ,•. 
~ ...... ..,, ............ T ............. -.- ............... '."f. .. "-:'9<r•r...• ,. . .'4 
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157 .89~ x1 dido p 'la Dt'l -
gaci3 de Polícia d Pirapõ-

duho em data de 4 d de-

T,embro de 1 .959 

cenle ao uninhào 
«Ford», fablic-n 

Pt-rl n­
marca 
J.959, 
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FtitAA9. BX-25.465. 

Pres. Prudente. 2.'i de fe. 
\'ereiro de l.964. 
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i-11n 

autorid d, s ~lo muni­
cípio de aia bú, dirig r m 
à úelega~i:;i P.egionnl elo 
Ensino cm f'rcs·d,.,nlt• Pru­
dente. amplo rclntori0 tom 
todos os pouto.s aíeb1dos d) 
Grupo Escolar de 1ubatJng . 
interditado em '' rlude d , 
inumeras f nd ~ qup so veri­

(•m 
d -

m•ü~ depen enci ncfl 
}nfo ma.rem d onorr n h. 

inclusivf' t'om am lo m 
ial f'ltog-ràfico. o senho­

res Prefe to , uni ioal " 

r li 
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e1u 
Mais d 0 10 dias s.;'í.o tnin.· 

corridos aPés as fortes chu­
v s qu:.> ou ... tru r· m as 
tradas no municipio e a ·n­
da não foi pos_ivel na · es-

colas isoladas du zona rural, 

o reinicio da.!'I · ul t•m vir­

tude das profes!'lorns estf!rem 

Nem todos podem 
fa2er uma estação de ~a. 
mas todos podem n>a.5 guir 
uma exce!enle depuração 
orgânica pelas vias eüm.i­
nat6rias: e:q>elir :u arei:i.s e 
os cálcnlos de ácido urioo e 
urano, causadores do artri­
tismo, da. gota, do uomatis­
mo, desintoxicar o ligado-, 
os rins, os intestinos: tirar 
a acidez excessiva da. urina 
- uma das causas da irti­
t.aç.ã.o da prostata e da ure­
tra.: corrigir, enfim. a insu­
ficiência renal e bep3tlca 
por meio da UROFORMI. 
NA GIFFONI, granulado 
elervescente, de sabor mui­
to ~dável. - Receitada 
di.ã.riam~nte pela." s11mida­
àes médicas - l>ROGARIA 
GJFFONI. 

DE L 
Decl· ro IJ:J.ru. os <l • ldu., 

f'ns e efeito,, e fi c.tliza­
<,-ões 4JUt! perdi SUl'll 1.·c1·t i. 

<'ailo de pr(>IJric'dad.e 11,11 ..... 

615582, sér· ll-1, t'. p1•1liiln 

em 30 de j1111ciru de Ulfi'~. 

pela Delegat'i!! 
de. Ranc.harin 

111• Políct't 
do \ 1<·ulo 

rr·area Chcvr lt>t. motor n.o 
J.f}HZ-D. ano HlG2. 

Por ser verd· tl P1l"S\l 
pre n dr-daraçü.o que n1i 

por mint devitl mente l s-

...innda.. 
Ranchari~ 13 de janeiro 

de 1.964. 

P.P. DE 1. rA IO , l.\lt­

QUES DA .~IL\'A - ,JQÃ.0 
MARQUE~ DA . ILVA 

1-1137 

VENDE-SE 
6 ('li • dP tijolos f'jtuadas n<'. ta d-

dad •. i\ ru.1 Dr .. JO:E· FOZ. 1'02. infor. 

rua.côC'l> no Cartório d l .a C ir nnse.rição Imohill~-

ria, no edifício do Forum 

l'restdente .Pru<l te, domínio, 1 de marco 4e l.Do 

.. 
1 

e ar 

C"labu e o Diretor do Gru­
po E ·colar da mesm.l cida­
de, disseram que os reparos 
i1cces->'u os naquele pré·lio, 
s~n1['nte pod~rão ser feitos 
pelo Esla io, através a Se­
<'retárie. ela Educ~ção e de 
Viar..- 0 e Ohr s Públicas. 
uma vez ·q.ut' aiabú, não 
dispõe de rect::-<os suficientes 
p·~nt taps obras. Enquanto 
b o. o Pi feito obteve du3s 
:;al:.>s rll' nu1tlefr" onde fun­
ciona a t 1tnlo de emergen­
d o e tabeJecimentc de en­
i:ino. 

• 
1 

·-a 
iinpO!'S.b litada.s de atingir o 
loC'al. Aguarda..se o traba­
lho de recupeiação d~ s es­
lr,,jaJ Para que srja nonru -

lizado o ensino em taes ~s-

col s, ocasionado 

tr zo sensivel no progrnm 
educacional. As autoridade,.; 
do municipic dentro elas 0 

sr. Arnaldo Rulz, emp -
nhlm-~e no sentid de fn­

zer com que o trafego nas 
esb adas -eja po ·sive! no 
m is breve 'Paço de tempo. 
As pontes <lestrtHdas tornam 
impr t1cavel a pa 3g m d 
v icuJos o que demand~rní. 

111alor tempo para ;·er feito. 
embora em algU .. 'lS lo :.iio; ja 

stejarn . enclo utili7..ad~s pro. 
provisltias. 

-- -------
DECLARAÇAO 

}' la prl'seute dcdaru lta.­

\·er P •i·diclo o {' rtifil·ado d 1 

propriedade de n.o 51 .n39, 

exp •elido t>m d ta d l8 d« 

B!Jn'ntl;ro de 1.961, 11 •Ja Dl.'-
1 ;{acia. de PolkJa de Run­
«hària ,do Yeil'uJo ue mar­
ca I"N .. f-Alfn-Romett, mo­
tor n.o AR.~.1610.15.376, -

fabric:i - o 1.959, de <'ôr 
c;n••.. f!' \zuJ, lot::: iio • . 
6/9.000 Jdlos. 

DPcle ro mais de q1w fit•i1 

·~m l'l.1f'ito r.i. primdra \ 1l! 

Po'" e lt1 r 11rovi<11•n<'iand u u 
:O.EGUNDA VIA. 

nanchru-ía. 31 de jn.ueiro 
de 1.91.!'. 

PEDRO .TOSE• DOS 

SA~Os 

1-1130 

Declaração 
claro Para os d \'idos 

fius e eito de tis •aliu('>i.o, 
qllê perdi 11. minha c-arte1r 
de habllit.açdo de motori ta 
Pro!is ·ional no. 916 P.o.L. 

2585, exp d!da pela D lt>ga-­
cia d Policia de Assis, em 
àJta. de 18 de setembro ue 
1.951, bem como a rteira 
e o Cartão tlo I.A.P.T.E.C. 

Fír.a • em efeU-0 a primei­
ra Via por estar proViden-1 
ciando a SEG NDA '\"IA. 

Ranchari , Sl de janeiro 

de ].96! 

JOSE' FRA.Y ISCO 
ANTOS 

;?,a PAGIN 

DO' 

1-113 
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e s t u d a nrt e.; ~ 

Ofi<' i lm lnte inicia-se hoje a p1 tmc•tn Jorn:i­
~..t elo nr:0 ledvo tle 64, nas escolas de nível se· 
cur.df.rlo, rr.ec.io e superiot em todo o pais. Mi­
J1lties d • ~tndantes bra,;ile ros regressam às ban 
cas esrol:tre·. par., reencetar a caminhada inter­
rvmptua na-: férias; para i·citengrar.se ao ambien 
te de estudos, de aplic: çâo e de aproveit•mento 
nus dlver-o cursos que frequentam; para conti­
nuar as pesr1uisa. , as mvestigaçõe ; para. dar se­
gu:mento , o 1deal que tr~ça.ram que, momentânea· 
m nte, sofreram wna solução de continuida~e. Re 
tomaram, também os estudantes, às lutas inicia­
l.las há longos anos e que vem sendo a tônica. ca­
r-cterizadora de todo o movimento estudantil bra 
sileiro. A luta pela reforma da Universtdade, que 

deve deixar ue ser um privilégio de minorias, 
•comtempladas» para ser a UNIVERSIDADE DO 
POVO, síntese da cultur::i. popular. A luta pela 
organização •los quadros estud3ntls, notadamente 
no grau sectlndário e grau méd.o, que no último 
ano experiimntou notave1 impulso, graças à cres­
cente consc1P.J1tiz ' ção da classe estudantil. A luta 
pel.i atuallz1~ão das injustas estruturas nacionais 
que impõem t<Sub-status-.. ao homem elo povo, en­
quanto garonte el!:vados papeis e pos ições aos 
beneficiados pela inju!'õtiça social. Ns escolas co· 
mo fora del ~ s. os estudantes constituem pOderosa 
força de prt-ssão e influência. O us0 adequ3do 
dês es ~ois meios vai possibilitar à mocidade es­
tudiosa do Brasil a concretlzação das reformas 
sociais, ao lado dos operários e dos lavradore . 

E• ONTRO DE PRESIDENTES 

Reaiiza·he em Amer:cana, hoje, um Encon­

tfo de Presiúentes de Entidades Estudantis, com 

~ objetivo da estudar a linha de unidade de ação 
face às e- mpanhJs e . .;tudantis no corrente ano. Em 
campinas, tV>S últimos dias, real izou-se o Encon­
tl'o de Dele~lldos Region~is, que a UPES - Uniao 
Faulista dos Estudantes S c;cundários promoveu, no 
sentido de e:.tiuturar a atu <tçã.o de eus repre en 
tantes. Dzcid'u-se promover encontros em cidades 
chaves. incenrivando, nos meios estudantis locais, 
a criação dp entidade representativas, como grê­

mios, centros civicos, etc. 

C...heg m ª" ~ li.las e na.da ~ p1 0,.seguir a con,. 
t,:uc;ào oa. 11<'\ a. a;a ao lnst.tuto de .ii,d caçao :V' er­
n;Ulao Costa.. Essa êircuru1ti1.ncia, aliada à. i .•lta. de 
cl ... sses nos colégio,. parucula.res, criou gcave p10-
blema, que " , autorla . des pensam reso1ve1· com a 
cnaçáo de novas classe , mesn10 em gruPos esco­
lares . .i,;• preciso que o senhor Bale;;iro adote pro­
vidências urgf<ntes no sent do de que a firmJ.. cons 
trutora reencete os trab .ilhos de con~trução. 

Dl!PLICAÇAO DE VAGAS 

O ministro Júlio Furquim Sambaquy bai.."(.OU 

decreto duplicando as vagas em tôdas as Univer· 
sid- dts do p:i1,, l'om a mlegr .. rzação de petiodos 
noturnos. Até ag-ora, em Presidente P1 udente, não 
emitiram as Faculdades qualquer comunicado 

oficial sôbrt o a~sunto. Segundo o decreto, IU! des­
pe<:as com a medida correrão por cont.."I. do go­

vêrno federal 
· AEl\1 PROI-'ESSORE!it 

A FaculclJ:1de de Filo:!ofia perde do's exCElen­
tes professõres: João Ba.ptista Borges Pereira (An­

tropologia) e Lady Lina Traldi (História. e Filo­
sofia da Educ1ção). Trata-se dé professores que, 

pelo seu din:;.mismo e <'ompreeosão do mo ·1mento 
estudantil, contavam com o apoio int· bra1 dos 
alunos da FAFI. Não se sabe ain~ '.ili.em serão 
seus substitutos. 
MULHERE'; MANDAM 

Na. primt>ira época dos exames vestibulares 
da. Faculdar1~ de Filosofia passaram 34 candida­
tos. Sõment..> um do sexo feminino .. . 
AULA INAUGURAL 

O dr. Waldemar Guedes de Faria Mott.i, di­
retor da Fac•tldade de Direito da Alta. Sorocaba.na 

vai proferir a aula inaugural daquele ~tabelecl­
mento parti1.ular de ensino sUI>erior. No Salão No­

bre da Preteaura, às 20 horas do próximo dia 20. 
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: ~ 8 UI 
Na. Avenida Co1·onel Mar­

condes ezgue-se pomposa­
ment2 o Mercado Modelo Mu 

nicipal. Peh foto. vemos a 
t;Ua linha modern 1. original. 

Pena qll:? u ;; comerriantes 
e a propria populaqào não 
: nlb.u :1 e,.~ ffi '.H o que <lc 

t: ir.1 e bonltc. t !li no=-s~. ci-
(: à-t•. 

i. ·1 ;,, ,i t ~1º l'J ... s lr1 ? ,is 

\~ :..r.:. ... -: s .. .J n'~ t t\)rcs q u J 

r ·:i.no• en' p~ r:i_ <.llP '\ lm­
p r-;-i~ .. n ri~ :-i ;~ • ~. im. 

G<; • l~r0· ,,..r. ne;i. ~ q.nn 
t l·,rln f~U"'l"?f1v (~U:\. P l.O 

(\')~ êles. V~rlo~ b w ·a ·n.i 110 

t !ri mo•t.r • '11 o dt•.,!e :~,, ' 

c-11i: e ~tá \,·ubrri .;' l!i.lü o . [ o t'C!\­

r•o. ,\ n"li · •\\) • ·1b·1nàono 
de ot;tro :l.ng1.Jo. / m.J~ as 
e ona!'do. Ma\on 1 d~ bo. · 
poucas ti '.! n::-as q11e estão tun 
v Jzios. Será porqu a popn 

lação não se acostumou a t 
zer suas compra~ em um lo­
cal certo e onde se ~ncont•;;.­

ria. tudo de necess&.1 io. 

Esse Mei·cado da gesláo 
3andoval, foi pouco compre· 

endido, Por epoc de sua 
construção. Não cabia. na 
mente de ningu~m que aqne 

la quantia e ·orbitante fMse 

eia fosse um 1. inutilidade, 
g asta numa obra que pare.. 
v sto que já havia. o merc&-

do 1 atual sede dos homens 

do fogo). Vejamos vem e 
analisemos o futuro . Daqui 
há alguns anos, quando Pru 

dente terá mais ru .. s. m9.is 

... 
1.,. 

bancos mais casas comer­
ciais, enfim estiver · ainda 
Mais pomposa e merecedora 

Sorocab~na. 
do titu:o ele Capital d'.t Alt'l. 

~, alvares machado • ·suniga· :. 
' não necessito do-poder leg· 1 • '' 

ALVARES MACHADO, 23 

(O IMPARCIAL J Un;; -se 
as b1nc d s da l'ituação e o· 
po1lçiio do L~gislativo ma­
chaderu:e. O f', efeito ::\fttni­
dpal, José Fernn.nde ~ Suni­
ga. diz que não necessita do 
pode1· leg sJa tivo. Será. então 
exig ido um a retrot::i ção. N i 

sessáo ordinár! i da E dilida-

de Machadenst> realizada na 
última sexta feirl , que trans 
correu norm !mente o ilus­
tre vereador Dr . .!'.Iilton Pin­

to de Almeida Castro apre­
sentou r.: queI'lm~nto pro­
t0stando contra as palavras 
do sr. prefeito que alegou 

não precis 0 r do poder legis­
lativo para governar. O edil 

Sebl stião Antonio Pereira 
que no momento exercia o 
cargo de presidente, subme­
teu o requerimento ao plená­
rio para votarem em regime 
de urgência . Obedecida as 
normas do requerimento in­
terno, o requerimento foi 
aProvado pôr unanimidade. 
N 3tura1mente o alcaide de 

Alvares Machado irá pres.. 
t : r declarações neste senti­
do para melhorar a situação 
reinante. 

EDIL AFASTADO 
Ainda nesta mesm11. Assem 

bléia. o vereador Secundino 
Gabam, a.presentou ao ple­
nário, um requerimento so-

licitando o afastamento do 
funcionário público e verea.­
dor, Secundino Ferreira d,... 

Silva. do cargo representati­
vo de vereador. pertencente 
a bancada. da situação. 

A oposição votou pelo afu 
tamento levando de vencida , 
a situação por 7 votoi een­
tra 4. 

1 - 11rn il 111nr · 1 mi 
Antonio Fe1·reira Veiga, 

residente à Rua Maria Clau 
dl l , 160, queixou-se no Plan 
tã0 Policial contra Paulo Bor 
ges da Silva com residência 
ignorada. Alega o queixoso 
que o seu~ P .iulo desa.Pare­
ceu, estando lhe devendo 
qu:mtia de 1 milhão e cin· 
coenta. mil cruzeiros. A di­
vida é refedente a compra de 
um Jeep, que o sr. Antonio 

Veiga vendera ao querelado. 
As autoridades pollcills já 
estão tomando todas as pro 
v idências no sentido de lo­
calizar o larapio. 
AMEAÇA 

O Plantão Policial recebeu 
na. t srde de ontem, queixa da. 
Don11. Maria Rosalia da Anun 
ciaçáo Cruz. Queixou-se de 
que o individuo Pedro Anto­
nio de Olive '. ra, de residen-

eia ignora.da agrediu-a. a. 
socos e pontapés e a.inda. a­

meaçando-a de morte caso se 
queixasse a algll::!m. 

Foram tomadas a provi­
dências. 

EMBRIAGUES 
Os soldados do reforço po­

licial, Leandro e Procopio 
detiveram M9noel Tomé e 
Janira Francisco Machado 

segundo ·concurso vestibular para 
f acuidade de filosofia de ·campinas 
Estão se realizando os 

vários e :ames de habilita.ção 
para os Cursos m antidos pe­
la. Faculdade de Filosofia, 
Ciências e Letras de c i m­
pinas. Concorrem às vagas 
dos Cursos de História, Ma­

temática, Ciências Sociais, 
Letras Néo-Latina e Anglo­
Germânira.s e Ped 3.gogia., 
250 candidatos de Campinas, 
de centenas de cidades do 
Estado de São Paulo, Sul de 
ivnn~ s Ger ais e outros. 

Reunido a 18 pp. o conse­
lho Técnieo Administrativo 
da. F aculdade deliberou rea­
lizar o segundo Concurso pa-

ra os Cursos -enumera.dos 

acima executando o de Pe­

dagogia e incluindo os de 

Filosofia e Geog1afia. O 
Edital de Convoc::ção, com 
a relação dos documentos 
necessários se::-à. divulgado 

0porlunamente, mas a Se· 
cr.etarl.a. da. Faculdade jã es­
tá à disposição dos interes­
sados para quálquer infor­
mação. Completo Prospeto 
que poderá l'er !tollicitado 

por correspondência, contem 
informações sõbre o vários 
Cursos da Faculdade e de 
tôda. a Universidade Católi­
ca . O ex1mes ve tibulares 
do segundo Concurso terão 
inicio a 8 cl.e março e a :: 
inscrições estarão abertas a 

partir de amanhã. 

A F c. cu!dade de Filosofia. 

Ciênci"s e Letras de Campi-

CJAL 

nas já. diplomou perto · de 
1.900 alunos, exercendo o 
magistério em todo o Esta­
do de São Paulo e outros da. 
Federação. E' a. 5.a. Facul­
dade de FjJosofü1. entre as 
70 do pais pelo número de 
seUs Professôres (70 ) e a lu­
nos <800). O diploma de li­
cenciatw·a conferido pelos 
vários Cur,os habilitam pa­
ra o magisténo ginasial. co­
legi 1 e normal, para. o ma-
gistér:o superior. pa ·a a 

administração escolur, a 

orientação educacional. a 

pesquisa social e outr:is ati-

Yidades. importantes no 

a tuar momento brasileiro e 

intemacion11. 

Os querelados estavam com­
ple.tamente embriag11.dos e 
promovendo escândalos na 
via pt1blic!I.. 

Foram recolhidos ao xa­
drez correcional, estando a 

disposição das autori"?.des 
dP Planta.o. 

DR. TELMO REGRESS 

DA CAPITAL 
Regressou da. Capital do 

Estado, no dia de ontem o 
dr. Telmo de Mcrals Guerra 
Perito Criminal do Institu­
to de Policia. Técnica. Em 
São Paulo o dr. Telmo estê­
ve tra.t!!ndo de diversos as­
suntos de interesse do In"ti­
tuto, bem como a aquis'çã o 
de m teriais para 0 funciona 
mento daquela r epartição de 
Presidente Prudente. 
EMBRIAGUES 

Foi detido pelo inap• tot· 
de qdarteirAo Cil'f'~o o indi­
viduo João Lopei. Je Almei­
da com residenria ignorad'-. 

O qu1::reJado se encontra.va 
no interior da Est ação Rodo 
via.ria completamente embrla 
g ado e promovendo deitor­
dens. Foi conduz'do ao Plsn­
tão Policial e recolhido ao 
xadrez estando a d1spoaiçf.o 
da. sautoridades. 

DETIDO PARA 
A VERIGUAÇAO 

O investigador Mari0 Mo­
n tti e a indl. o inspetor Ju­
ca detíveram o individuo 
João P..odrigue::; de Sou-. 
r e idente a Rua Avaré s/ 
n. 

.H:ncontra -se r ecolhido ao 
x >drez, e perando que sejam 
feir s as averignaçõeB -obre 
a sua pes:.oa . 

segundo onc rso 
de ha ·1· ,.. 

a 
O diretor da FacPlda.de de 

Filoi ofia, Cien~ias e Let i a."' 
de Presidente Prud :n te , Pro. 
fessor .Higino Aliandro, emi­
tiu comu11ic::ido aos intP.:e-;.. 

sadoi> na inscr1~àcl p !lJ, a o 
Segur<lo Concurso d.e Habili· 
tação, que o me. mo foi pror-

.. 
rea :igo até o proxim o d.i.a 7 

õe março, deve::do o..; e:o::ames 

:·e.t·re:ites áquele COncu:r ·o. 
se ini iar em no dia 9 do l'lll!S­

mo mê . Quanto à,, aulas, es. 
' a<; dev:Jrão !'e iniciar já n 
r; roxim11 segt.mda t ·,ira dia 2 
de março. 

leia e assine 
O I MPAI-\CIAL 

1 



f O IMPARCIAL 
JORNIL" DO DOMINGO 

sociedade 
N.A. TARDE DE ONTE M A 

Org nização Zacarias, 

ofereceu à impl'ensa. falada 
e escrita e aos seu.s funci0-
nár~oi;; , uma ce1Tejada em 
comemora.c;ão à cobertur:t do 
prédio de sua propr'eoade 

.-DemetritlS Zacarias . 
Um grande número de pes­

soas fez-se presente aquêle 
a<:<>ntecimento de relêvo, pois· 

marcou a inaug-uração de 
m~· is um fabuloso empteen­
diment.o imobiliário na Ca­

pital da Alta Sol'ocabana. 
Os meus cwnpr•mentos e 

ag!'adecimentos iao proprie­
Urios do Edifício· «Deme­
trlus Zacarias» pelo muito 
que vem f azendo por Piesi­
dente Prudente. 

O TRIO CRISTAL OONTl-
uua. com grande sucesso 

.,- apresentando no Bar e 
Besta.urante Osis, arrancan­
"10 aplausos daquêles que 
eompa.recem ao ainbiente 
IJeln daquêlê local 

Diversas são as PeJ'S<>Dalf· 

.dades que comparecem à­
QDele loOOl, divertind~ a 
-raier rom o ótimo reperf:ó. 
rio do Tdo ~tal. 

SEXTA-FEIRA PASSADA 
tive a oportunidade à.e 

travar um longo <bate-pa­
po> <'om os amigos Sérgio 
Melo, Antoninho Jaeas e 
João Tiezzi, figuras de des· 
taque dentro ~ sociedade 
prudentina. A agradável pa­
lestra teve lugar no SAM­
BURA', ocasião em que ti.­
Tem.os a. oportunidade de 
90ll~rsar sõbre os ma.is 
divel'ilOs assuntos. 

AlfIVERSARIANTE D 
llo~1 SolaAge l\t......., 

.... ao sr. Bom.~ Bf,tflln 

J!rfendes e Silva e de (lona 
Marlene Marcondes Camar­
go Bandefra; Antonj0 Mar­
tins; Almei.nu Rosa de Oli· 
veirP,; Maura Fontes; Basí-
1io ·Co-nu:7.a: :salim Macruz; 

Alicio Pinto· AltamiTo sea­
bl'll N~etti. 

UM DOS NOSSOS LINOTL 
pistas Luivaldo Fen·eira 

Vanderley, hoje está com­
pletando mais u.m ano de 
vida. Como não pod~ri'.i dei­
xar de ser , em virtude do 

grande número de amigos 
QUlel po.Etme em P.. Prudente a 
Luiv<l ldo está sendo batitan· 

te cumprimentado. 
Na oPQrltJnidade, envio a. 

êsse estimado a!rnigo, os 
meus cumprimentos, espe­
rando que a data se repita 
p0r muitos e mwtos anos. 

NO PRóXIMO DIA 4 DE 
abril> o Diretório Ac.a.de 

mieo Oastro Alves estará. 
promovendo u:na sensacio­
nal noita.da tlança11te, sob a. 
Mim~ de Nelson e sua. 
orquestrai de Tntlii- Será tUU 

dos grandes aeontecimentos 
da. Capital da, Alta. Soroea­
bana, quando enfã-0 a.s de­
pendênqias dos SiRlões · de 
festas do Tenis Club deverá 

estar repleto. 
NelSM e sua. orquestra. de 

TUpã, é bais~te conhecido 
em nossa cidade, moj,ivo ês· 
se que h'á proVooar Unt 

grande oompa.Jfecimenilo no 
Tenis Club de Pre'Side.ntoe 
Pra!lente. 

DEVER.A' EJSTA& SEGUIN-
do para. al Capital do 

.atado na próxima semana, 

o Préeit.o Florivaldo Leal. 
qaando então junto à eéferL 
aamlnlatt'&.itfa: ~tará tra · 

tando de vários asslIDlos re­
ferentes à vida de nossa 
«Urbe». 

i -OTAS DO NOSSO 

"TOP ser" 

Sergínho Mello é 0 nó­
vo co1aborador dêste 

jornal. Está escrevendo <L 

Coluna. Bancária. ~nho 

certeza. que Irá s.alr-se mui­
to bem. 

*** Uma grand!! e espetca-

cular acont.ecím•"llt& na 
cidade: Rosa Ramires 11 

Boite Acquarium. 

"'""' O Sr. Benedito Palhl 

é o nôvo gerente do 
Banco Sul Antericano S / A 

em nossa ·cidade, em substi­
tuíção ao amig·o José Maria 
Garcia, que encontra-se em 
licença por dois. meses. 

**':' O ' 'al<lÍl' Di Colla,. u 
popu]ar Vadllo é DJD 

colaborOdor dêste jornal. O 
i·apaz está saindir<;e muita 
J.;em. l\Ieus pa.rabén..""-

**" O amigo Sérgio Antô-
nio pediu demissão da 

Rádio Pres\dente Prudente 
para pertE-ncer ao pre&o 
d :i. Rádio Piratinínga. ótimai 
contl'atação do amigo :Jay­

me Cunh~ e mria gtanOO 
pel'cla para o meu outro am.i­

go Adelmo v analli. 

*':"i ~ para <ihegar den­

tro em bi<eVe a. nos,.a 
ric'Mde, ~ Prol. J08é OarioS 

Fe~ - integraDte da 
~ria de imprensa do 
Presidente da. Repúblioo. em 
Bnasi1i11. 

*""' O Prefeito Flotivaldo 
Leal. juntamente com 

outros Chefes de Executivo 
'Municipal da r€gião deverão 
seguir dentro de alguns dias 
para Brasília. Lá estarão fa­
zendo diversas reinvindica­
QÕes ao Presidente da Re­
pública. 

VIS'I'l'ANTE Encontra-

se em uol:.sa cidede, hospe­
d~da na 1·esídência da Profa. 
Ireae V:nnocei\tillí, a Srta. 
Aparecida ChiCssi, pe1·ten- l 
<Cente à sociedade de São 
Oa.rlos. Ambas tem aconte­
<ii.do em vários loea:ls cbem» 
da Capital da Alta Soroca-
bana, percorrendo os princi­
pais Pontos de enêontro da. ' 
&oeitdade prudentina. Ã t 
Profa. Aparecida Chiessi 

* Antonio Paul0 Sandov.a l , 
ontem a noite no S.AMBURA 

estava todo eufolico. Rico ri 
atôa. 

* Timoehetlko \Vebbi e ta.­
rã partindo arua.nhiJ. pam 
São Pauto. ~1uando entã-0 irá 
estutla;r. Será um.a. pena, 

* O João Antonio Pecegato 
anda melo olltário ultima­
mente. Qual será o problema. 
do amigo Pesca? 

*Mu~U'icio R..'Ullo.'I - um dos 
dez mai,,., - disse que esiá 
em llodaB, Com todas e não 
está. pr<kSQ.. ~{e.os cumpri.meu 
tos Mauricio. 

"' Uma noticia de ultima 
hor~. O amigo Ary Ferreira 
da Costa; que já revolucio­
nou Presidente Prudente na 
pollticai, com o apelido de 
«Caruncho> foi requisitado 
para trabalhar no gabinete 
'do Vice-GQvemador do Es­

envio os meus cumprimen­
tos. com votos de feliz esta­
dia em nossa cidade. ' ta<to. 

A data de hoje assinala o 
3'1iversá.rio do Presidente 
da República, João Belchior 
Marques GouJart. Nêste Bra­
sil conturbado em que os 

. problenas se agl'J vam de 

uma maneira espantosa, o 
Presidente João Goulart 
ainda continu 'l. com .aquêle 
seu espírito ponderado no 
sentido de proporcionar me­

Jhores condições e o povo "" 
brasileiro. Bastante cwnpri- ~· 
mentado e inúmeras home· ft: 
nagená deverá estar :rece- ., ... 

bendo no dia de hoje, o pri­
meiro mandatário da Nação 
motivo pelo qual, envio e. 
êJe o~ meus 0umprtmentos, 
eapet~ndo que a data se re­
p!ta l>01' muitos e muitos 
aaoa. 
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CONCURSO ·º 3 
Ap1 esentdmos hoje o nosso t~rceiro concu1.so Cons 

ta 1e 3 problemas. A cada um, um premi Portanto, se 
o leitor m - ndar 3 soluções certas, c0 ncot"rerá a 3 prêmios 
llfas, Pode1-á envi3r quantas quiser. Os prêmios, ofertados 
pela Direção do jo1 nal, são o:; s~guintes: l.o problema 
1 as-;in:i.tura de O ThlPARCIAL; 2.o 10 €ntrad~s de cine­

ma; e 3.o. 1 obr:i. litt t'ária. Havendo ma1. de 1 concorren-
te, f3remos '.!ort.eio. 

Não aceitaremo'> solu~.ões que. não est~jam acompa­
nhadll8 do cupão abaixo. 

PnwA> para remc~sa cfas i;oJu~ões: até 14 de marc:-0 
de 1964 

Ender>'.ço: O IMPARCIAL - Vnrieda.d~ 

Po, tal. 31 ll - I'n·s. .t' mdonte. 

l.o pro111ema: ClH7LADI í.\10 
1 a<;"iuatura de O 11\lPA.nCCAL 

g 

• 

éaixa 

t ,__.,_ __ _ 

0 , ..._ ~ f'AV• 

HORI'ZO:N'I' AlE 

1 - (gir. > prisão. Nome próprio feminino. 

2 - Dar <-viso de alguma coisa em alta voz. - Acre cen­
tar, agregar. 

3.-.Erra. - O coninnto de ramos de uma planta. 
4 - 'Extinguir (dívidas) pouco a pouco ou em presta-

c:ões. 

5 - Rio afluente do ''{ingu. 

6 - Gran~ corpo. 
7 - Rezei. - Compõe, entrel '=- çando. 

S - Ligar. - Nome grego do deus do Amo1·. 
9 - Faz girar. - So1uçâo de substAnci.& orgã:ruca ou mi­

neral, empregall·t com fim terapêutico. 

~ 

-
2.o prohle,J.n.a: TESTE~ 

Prêmio. 10 entradas de cinema 
11 
li Z cspond 3 , dentre os 4 autore de <'a· da tcs:c, quem escreveu a obra que a'{>arece 

ao la.:o. Pata concorrer ao prêmio, o leitor .. erá qte envilr tõdas as respostas dos testes-

ll - Rilac 

1 • :·~ap stt" no 
'-'aun y 

2l 

Graça ArarJta 

Darwin 

D1cken~ 

no toiewsky 

Flaubert 

Hcc~o11 

Obr ~: Canaã Resposta: =============== 

ObrJ: Crime e Ca'"itil~o Respo ta:============ 

. 
' 

{ ·e1 v,•ntes 
r,•, ntc 

nescnr ~ 

Obn.: Di\·ina ComfüH.'\ Resposta 

\tist->teL 

Heródoto 

.Homezo 

Plat:i.o 
Ob1·~ : üdisf.éia Resposta.~==-============= 

• - - ,-:: mões 

D,foe 
Kant 
i~lilton 

Obr 1 : Parai"<> rerrlidu Resposta:================= 

3.o proNenr-t: C .U..CULO 1' iIGl\I TJCO 

Prêmio: I e~ra. lij,l'Taria. ~· ••• . .,. 
~. 
•!-º rroblema ronsi~te em substituir as letra d.aS :•: • 

operações por algansmos,. colocando..se sempre o mesmo :~ 
letra. Para facilitar, da.mos o:•: 

~ . 
••• 

rugar:smo p r ..... 
valor d D=:t. 

u mesn 

AB "L CB 

+ 
DA x E 

FA +- F 

... 

CBR 

AEE 

FE 

=---

+ ---=--- t 

+ 
---x-

VEU.TICAIS 

1 -· Tronco de vidi>i.:.a. - Filtrar, destilar. 
2 - Carne do lomb" do boi, entre a Pá e o e chaço 

Nascimento de U"TI astro. 
3 Grande pedaço de qualquer coé>a. - Que existe de 

fato. 
4 - P : ixe de Am~zônia. 
5 - Flexão feminill'l de teu. 

6 - Diferentes. 
7 - Devorador, vor'\7. Cifra. 
8 - Repetição do mesmo som no fim de dois ou mais 

verso . - Sânie. 
9 - Lavrar. - Ofer:dido, têsado. 

'· ••• ••• ~. 
~. 
~. 
••• ••• ••• ••• ••• ~. 
••• ••• ••• ••• ~. 
••• ••• ••• ••• ••• ~. 
••• ~. 
••• 
~· 

Il I 
- Doutor, o :-~nhor tem 

certeza de qu~ s.e- trata de 
pnewnonia? 

As vêze..s <Xl médicos receL 
tam para. pneumonia e o doen 
le morre de outra doença. 

- Quando eu reo2'i.to para 

pneumonia o doente sempre 
morre de pnEumonia . 

- Por que é que vol'ê me 

crava tantO'I presentes antes 

~ nos casarmos. e agora não 
dá nenhum·! 

- Ora, querida: já viu um 
l•escador dar isca ao peixe 

depoi-, de o ter fisgado? 

QUADIUNHA 

Muita. gente neste m :1 ndo 
tem um de tmo fatal· 

podendo fazer o bem, 

só vive f Z<ndo o m"l 
Peri Ogib:- Rocha 

SOLl:'ÇÃO DO NU:\lERO 

ANTERIOR 

PALA.VRAS CRUZAD,A 

Horii'\onWs: Cor, 

f.late, ~8ar, ror. 

11 

• 
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A DOCE VIDA - anâlise da sociedade contemporâ1e 
Co-produção de Roma 

Film - Cineritz e Pathé­
c:nem.1 de Pa.tis. Direção de 
Federico F ellini. Argumen­
to-roteiro de Fe11ini, Tulio 
PineJli, Ennio Fl" iar o e Bru­
ncllo :Rondi. Fotografia: 

•Otelo Martelli, Música: Ni­
no Rota. 

ELENCO: Marcello Mas... 
t roiani (Marcello). Anouk 
Aimée (Madalena). Anit.a. 
Ekberg ( Sil"ia l . Af' in 

Cuny (Steiner). Yvonne 
Fourneaux (Emma). Lex 
B~ker (Bob) ;Mag!~li Noel 

(Fannyl . Jacques Sern.as (o 

ator) . N . dia Gray (a stl'i­
tE11.ser) . K1ista Nico tNico-
1!na). Ricardo Garona (Ri­

em do) . Gl-Ori a M3 c Donald 
<Jane). Ida Galli (Irene, 
Jovem tlo castelo). Am\lb't· 
Je Ninchi (pai de Marcel1o) . 
'\.V ' lter Santes~o (Pat:raraz­
zoJ . Valeria Ciangotini 1Pao 
! · ) . Polidoro ( o pistonista). 

1-FELLINI E S AS OBRAS 

A filmografía de Fellini, 
é um universo cultural e es­
plritual, em que os filmes 
em s;. encerram cada qual 

• 

todos interligados: O Moral­
do de «Os Boas Vidas» vai· 
p Jra Roma e se torna 0 

MarcelJo de «A Doce Vlda». 
A Gelsomina de «A Estra­
dal> se torn'l.ril depois ia Ca­
bíria, a prostituta Inocente 
de "As Noites de Cabíria». 
Os outros filmes: «Abismo 
de um Sonho»; «A Trapa­
ça» infelizmente não os vi­

mos. Já em sua co-realiza­
ção com Alberto L1ttu.ada 
«Mulheres e LUZES » , êle co­
meça a revelar o intrínseco 
amargor da nossa existên­
cia atual. retratando a cami­
nhada árdua do saltim.~3 n­

co, num mundo hostil a êle. 
Daí Por diante, abord~ pros­
tituas, homens rudefi, :mar­
g inais, até chegar .aos no­
bres decadentes, aos o1:play­
boys", aos pa.r{t~'tas maso­
quistas e sâ.dico da moder­
na socied9 de romana. Todos 
o sseus personagens estão 
envolvidos de tuna auréola 
onírica, mistificados, apesar 
de seus degradantes papél.s 
na soci€dade, em f.avor de 
uma regeneração, pois ape­
sar de tudo ainda há s 31V.a­
ção para o homem, ' lo} "<{ue 
FclliJJ.i., demostra eficazmen­
te, recuperando . eus per~o­

nagen.s, que se arcavam 
perdidos no marasmo da. in­
compreensão. Seus filmes 
são de um cunho autobiográ­
fico, identificando-se ê]e com 
tôdas as personagens cria­
(ias. O homem re3.lizado1• 

integral de suas obras. com 
sua l3cttn:iada sensibilidade, 

cuida de todos os detalhes 
de suas reali:a~ÇÕES. Auxilia-

do sempre pelos técnicos <·1-
tados no caso e dirigindo a. 
todos e a si mesmo num 
meslho tempo. Sua vida foi 
áspe:ria e ·airdilosa e junto 
a sua espêsa, Giuletta Ma.. 
sina, conseguiu vencer. va­
loriza.ndo-se perante a cine­
matografia mwidial. Conside 
ramosF. Fellini o maior ho­
mem de cinema da atualida­
de. 

II-POR QUÊ» A 

DOCE VIDA»? 

O título do filme fol em­
pregado irônicamente. Esse 

«doce» é apenas uma capa 
.superficial que 11.meobre a 
prodridão em que a socie­
dade se encontrJ . E' uma 
película caótica, um !filme 
barroco, pois b~rroco cor­
responde a um momento de 
enfraquecimento, de depres­
são, é um.a t>usca de sensa­
ções diferente;S, é o horror 
ao vácuo. E o mQmento em 
que 0 sul:>-consciente torna-

se rei, matJm-se as conven­
ções sociais ~ morais, surge 
o gõst0 pela liberdade, per­
de.se· o senso da medida e o 
mundo torna-se um palco de 
animais selvagens e pro:l'i­
cuos. 

A DOCE VIDA é nm re­
frato fiel da &ociedlade atual. 
Quase todos nós nos encon­
tr,amos nela, o qu~ é desa­
gradável. Mas os que- não se 
identificam com ela será 
pior ,ainda. pois a êstes últi­
mos ninguém jam:Bis conse­
guirá convencê-los de que 

.(.Stáo apodrecendo. Esta per 
sonalização do cinema, qu-e 
o tr.ansforma em criação in­

dividual, não é comum na 
história desta <irte no nosso 
tempo. O seu condiciona-
mento indust1ial e comer­
cial não só dificulta, mas 
quase torna imposss1vel ã 

submis!'áo de seu processo 
criador a êste propósito de 
identificação com os proble­
ma do .autor. Porisso ~A 

DOCE VIDA» chocou, pots 
é verdadeira et '&> verdade 
tj.ói. A reação foi grande 
quando do lançamento da 
obva; o filme foi tachado 
ele licencioso, imoral, irre­
Ugioso, esquerdista, etc. A 
crítica d9 imprensa especia­
lizada se dividiu €.ffi duas 
partes. Colocamo-nos a fa· 
vor dessa obt~a prim.a., pois 
Fellini fê-nos ver a realidar 
de em que nos situamos, o 
que é importante. Pois essa 
balada fúnebre que êle nos 
entoa é um apêlo que faz 
p :i ra que a humanidade não 
se destrua1 no mçmento e!Yl: _ 

que está progredindo cad11. 
vêz mais intensam€nte. O 
filme é mor11.lizador, pois 
denuncia o que !fazemos de 
errado, consequentemente t1! 
tudo o mais de útil para 
nós. Devido a seis horas de 
projeção, o que é muito lon­
go, a fita foi reduzida par& 
três horas apenas. f!nfeli:&­
mente não pudemos ver to­
do o otiginail, pois a censu... 
ra ainda é areiaica e passou 
ia tesoU1'a nêste tesouro es­
tético. 

continua 

SPARTA.CUS 
E 'ª~-:-O Cine João Gomes está liberdade. 

apresentando ultimamente, o 
fiJms «Spartacus> interpre­
tado por Klrk Douglas, Jean 
Simons, Lau.rence Oliver, Pe­
ter Ustinov, Charles Laugh­
ton, Tony Curt's. A Jústoria 
da revolt'.1. aos esrravos, can 
sados de serem humilhados 
pelos seus senhores, os ro­
manos, deu uma den:ionstra 
ção dos ideais de um punha­
do de homens, sequiosos de 

Kirk Douglas, no papel de 
Spartacus. representa muito 
bem o chefe dos revoltosos. 
Peter Ustinov, igualmente 
da demonstração de suas 
qu llidades como um grande 
ator. Laurence Oliver e To­
ny Curtis, são dois elementos 
que, bastante conhecidos. pe 
lo público, têm ótima atua­
ção no filme. «SPartacus». 

Jean Simons com aquela gra 

ç;i. e beleza toda propria, in­

terpreta Varinia, a ro.mante 

de Spartacus. E ' uma gran­

de película que foi filmada. 
e~ tecnicolor e cuja música. 
foi gravada na t1ilha sonora 
em oito sulcos, numa gran­
diosidade toda espetacular, 
propria das grandes pelicu­
las. 



inundo 

serpentina 
de A coco 

INGREDIENTES - 12 

gemas - 6 claras -- 2 1 / 2 
xícaras de fal'inha. de tri­
go - 2 1 / 4 xícaras de açú­
car - 1 colher (chá) de 

sal - 1 colher (chá) de 

fermentos em Pó Royal 
EXECUÇA.O - Bata as 

claras em ponto de rn.:ve, 
, junte a s gemas e, continuan­

do .a bater, acrescente o açú-' 
car aos Poucos. Juntf: os in­
gredientes sêcos penetrados. 
Deite a massa num tabulei­
ro untado com gr,rdw-a e 
p0lvi1hado com f~·rinha de 
trigo, de maneira que fique 

~ 

om a espessura de 1 cm. 

Asse em fôrno quente. Mo-
lhe um guardanapo e espre­
ma l>em sôbre êle, desenfor­
ne o bôlo. Cubra a superfí­
cie com recheio e enrole, t.o­
mando cuidado para, não 
quebrar. Enrole no gtlal'dà­
nap0 e amasse bem sa pon­
tas. Deixe no · refrigerador e 
enfeite com o glacé ab'õ iX-O. 

GR.A01t 

INGREDIEI JTES - 3 xí­
caras de côco ralado - - 3 
xicara de a.çucar - 2 l/~ 

colheres de água. 
F aça da ágt:a e cio 

mn calci:i em ponto d t- pas­
t a. Junte o côco e df;J.xe fer­
't'er mais ou m enos 10 minu­
tos pai a não perder a cõ1· 

branca. 
(-) .. ~ 

SOUFLE' DE LEGUMES 
INGREDIENTES - 2 co­

lheres (sôp "-) de manteiga 
~ 4 colheres (sôpa) de f.~­

rinlta ~ trigo - l 1/2 xi-

caras de leite quente 1 ce­
bola. pequena ralada - 100 
gramas de queijo parmesão 
r 3lado - 3 ovos, - 1 colher 
(chá) de fermento em Fó 
Royal - 250 gramas de va­
g-ens - 250 gramas de ce­
nouras. 

EXECUÇÃO - Derreta a 
manteiga, dobre a cebol&, 
jWlte <> farinha e deixe tos­
tar. Junte o leite e deixe até 
engrossar. Retire do fogo 
ê junte as 100 gramas de 
queijo, as gemas batidas e 
os legumes previamente co­
zidos em água e sal, eocor­
ridos e bem picados. Mistu. 
r-e bem. Quase na hora de 
servir, bata as claras em 
neve e junte-lhes o fermen· 
to. Adicione à primeira miS­
tura e destie~~ eti1 fôrma PY­
rex, untada e polvilhada com 
farinha de rõsca Cubra tu­
do <'om farinha de rõsca e 
queijo ralado, levando a .as­
sar em fõrno moderado, P<>r 
15 minutos. Ao retir.ar, en­
feite com uma flor de to· 
mate e salsa e sirva em. se­
g'l.1ida na. própria fôrm.a. 

BALANÇO DAS HORAS 

2 lat s d e leite mÔÇa 
1 litro de Rturi «carta bran 

ca» 
J1mte 0 Rum com o leite 

môça e bata bem. Sirva ge­

lado. 

<.:OQUETEL SIMPLES 
1 l ta de le·te Môça. 
1 g• rra1fa de creme de 

leite Nestlé 
1 ga1•re.fà de gim 
1/ 2 garrafas de licor de 

cacau. 
Juntp tu4Q e oata. no li­

q11 idific~ dor. Sl.rVa bem ge­

lado_. 

..... 

ser homem 

ou .. • 

Antes de um l·apaz, se 
alistar, o p:ti garantiu que o 

Exército faria dêle um ho­
mem. Diii.s depois, o referido 
pai recebe esta carta: 

«.l\feu querido pai: Já ª"" 
prendi a arruma i· a cama 
muito bem. Lavo, passo e 
conserto minha própria rou 
pa. Tôda manhã varro meu 
quarto e uma vez Por sema... 
n 'L limpo tudo e lavo as pa­
redes e janelas. Nos inter­
v alos, descasco batatas, po­
nho mesa e . lavo pratos. o 
senhor tem cetteza de que 

0 Exército pretende faZ1.' r 

de rnim um homem? ? ? .» 

conselhos úteis 
PAR.A COSER BEM A 

MASSA 

E' necessário que ferva 
em muíta ~a. Pm· exem. 
plo: 1 quilo de massa 
cin<"O· lltros de água. 

QUANDO -

em 

Preósamos de alguma-9 
gi}tas de limão não é neces.. 
sári.o cortar propôsitalmente 
um limão. Blsta furãÇla 
com um palito, espremer a 
quantidade de sumo neces­
sário e fechar o buraco com 

0 m esmo palito. 

SE DEITAR 

Algumas fôlha.s de rábano 
silvestre na vasilha que con­
tém leite. êste. iatnda que se­
ja em tempo de calor 

azeda. 

não 

Um ôvo está rachado, an­
tes de o pô1· •la água esfre­
gue.o com sumo de limão 
n a parte fend d ~ : não abri· 

rá. 

PARA 

Dar m '• ie brilho à mar;sa 
de pastel , basta pulverizá· 
la col11 açúcar r.eíinsdo. 

aparecida m. zaniratto 

arrzY&E+.,.. agostinho resolve 
... ad6rir..,.à bossa-

últimos suspiros: 

MARECHAL '.MlCHBL 

Nll1Y, da França, ao defron­
tar-se com o pelotão de 
fuzilamento gritou -: <Sol­
d'ªdos, apontem no cora­
ção!>>. 

RICHARD ,WAGNHIR, dif>. 
se: «No céu ainda. poderei 
compor rui minhas mti.s1cas> 

·'.;J~J ~~ , . ' 1. ' ~ , ___ _ 

nova ... :..J 
Acaba de ser lançado, e 

está a lcanç~ nclo grande su­
cesso, o long·a-dw-ação de 
Agostinho dos Santos. de­
nominado VANGUARD . 
O cantor acter·e definitiva­
ment e à bossa-nova, inter­
pretando alguns dos maiores 
sucessos d .i. nova geraçã<> 
de músicos brasileiros, entre 
os quais Renato Bôscoli e 
Roberto MenesraJ . O micros­
sulco inclue números como 
MOÇA FLOR, RIO, AMA­
NHECENDO, A MORTE 
DE UM DEUS DE SAL, 1\. 

NOITE DE P Az, NEGRO e 
outr-s. Trata-Se de um óti­

mo lançamento, sem dúvida,. 
que ~ai figurar na discote­
ca dos ·apreciadores da única 
música, l'ealmente «made in 
Br.:isi1'>. 

COLOMBO exclamou: 
«Em tuas mãos Senhor, e-­
comendo a minha alma». 

BYRON, poeta inglês disse : 
«Faça-se a vontade de Deus, 
já que não é possível fa.zer­
se a minhat>. 

FREDERICO ,O GRANDE: 
«Elnterre-me junto de meu 
cão.» 

pensamentos 
"Uma palavra dita a. tempo 

va~ ma.is do qne um longo 
discurso tardio.» 

«Cada hora ~ Dft 

mocidade é ~ pro'fW>lli­
dade de desgl'B&la no ~­.,.» (NliPolffi~) 

«Não há Dada. que ~ 
à boa 1'edtroação." <•ettt>. 
OiO) 

«Nada 6 ~ ~ 

CJ\le a •lG!ak> ~) 

• 

tlo 

«E' o cúmulo da ignorã,n. 
eia l!IBr orgulhoso.» (Fonte­
ne1te) 

«Todo aquêle que não tem 
oo.rãter, não é um 11omern. 
E' uma coisa.> (Chanfort) 

«Aqullo que 118 co~ ('flfr-

lái meta<le feito.:. (H()l'á-

t<io) 

•Digarme como te diyel1efl 
e e11 te direi quem és.i. (.J;o­

llé ~ y Gaillõet) 



variedad.es wmmíWsa5 *'• •••••••••••••••••••••••••••••h elio rnõ~a.es 
~ 

CONCURSO N.o 3 
,......... 2.o 11roblema: TESTES 

P1-f\Jnio. 10 entradas de cinema 
.. . 

Apiesent:imo hoje o no so terceiro concurso. Cons ' 
ta de 3 problemas. A cacla um, um prêmi . Portanto, se 
o leitor m ndar 3 soluções certas, <'oncorrerá a 3 prêmios 
Mas, Po6e1·á enviai- c1uantas quiser. Os prêmios, ofertado9 
pela Direção do jo1 nal, são os seguint-es, 1.o problema 
1 as-;inatura de O IMPARCIAL; 2.0 10 enlrad~s de cine­
ma; e 3.o, 1 obl''.L litr'l'á!'ia. Havendo ma.1s de 1 concorren-
te, faremos sorteio. 

Não aceitaremo-; soluç.ões quer não estejam acompa­
nhadns elo cupão abai.xo. 
Prill'.o para l'Clncssa elas so}u~ões: até 14 d.:i ma.rço 
de 1964 

Ender<lÇo: O IMPARCIAL - Variedades - éaixa 
Po• lul. 316 - J>res. rruclrmt.e. 

l.o l)rc1hl.en'Ul: CUU'.lADISl\10 

1 a5si11.atw·a de O L.m:'A.RCCAJ,, 

~ 

r~+ 1 1 t~J .. " ... Llllllllim. _._ 
HORIZONTAIS 

1 - (gir. l prisão. __, Nome próprio feminínn. 
2 - Dar '-viso de alguma co~aa em alta voz. - Acrescen­

tar, agregar. 
3.-.Erra. - O coniunto de ramos de uma planta. 
4 - 'Extinguil' (dívidas) pouco a pouco ou em presta-

ções. 

5 - Rio afluente do Xingu. 
6 - Grande eorpo. 
7 - Rezei. - Compõe, entrelll.çando. 

8 - Llgar. - Nome grego do deus do Amor. 
9 - Faz girar. - Solução de substância. orgã:nica ou mi­

ner.al, emprega1.h. com fim tera.pêutic~. 

'1 
,,1 Hesponda, dentre os 4 autores de <'a· da tcs':c, quem escreveu a obra que aparece 
1 ' 
I ::>.o l ac~o. Pai a concorrer ao prêmio, o leitor terá qv~ enviar 'tôdas as respOStas dos testes-

1) - Hi1ac 
·.;ap'st.r. no 

'-'aun y 
Graça Aranha 

Obr•; Canaã Respo ta'============================ 

2) Darwin 
Dickens 
nostoiewsky 

Flaubert 
Obt'a: Crime e Ca fü~o Resposta: ============== 

l 3) - 8aro11 
( ·ervanles 

1 
1 r.ha1te Obr:il.: Divina Cornérlia Resposta 
l 

T' ,;carte 

t 
l\.lis túteles : 41 -

1 Heródoto 
1 

1 
Homero Obi·a: üdísséia Resposta:==-=============! 

1 Platão 
1 

1 
5) - (! ~ mões 

D<:foe 
Kant Of>rJ : Parai$.O Per<liclu Resposta : ==================== 
lVljlton 

3 .o P.roblent''l : C :U..CULO ENTGMATICO 
.PTêT'lio: 1 sbra l~ria. ~· ~. 

~.,. .... 

* o rroblema <'onsi 'te em suhst.ituir as letras dnS :•: 
.. 4 

operações por algarismos,. colocand0-se sempre o mesJno ~ 
al!!:arismo pJ t - a mesm& letra. Para facilitar, damos o:•: - ... 
Yalor d D~ ••• ... 

AB x CR 

+ 
DA 

FA 

+ 

E 

CRB 

_A.EE 

FE 

+ ---=--- ' 
+ 
---x~ =---· 

VERTI d AIS 

1 ~ Tronco de videha. - Filtrar, destilar. 
2 - Carne do lomb0 do boi, entre a pá e o c ' chaÇO 

Nascimento de mn astro. 

3 Grande pedaço de qualquer coisa. - Que existe de 

fato. 
4 ~ P~ixe de Am!lzônia. 
5 ~ Flexão feminin!l de teu. 
6 - Diferentes. 

7 - Devora.doe, vora". 
8 - Repet.içã0 do m esmo som no fim de dois ou mais 

versas. - Sânie. 
9 - Lavrar. - Ofer:dido, lêaado. 

... 
••• ~. ... 
••• >·• ... 
••• ... 
••• >·• ••• >·• ••• ... ... 
••• ••• ... 
••• ... 
••• ••• ••• t.. 
~ .. 

RI A 
- Doutor, o :s.enhor tem 

certeza. de qua 512' trata de 
pneurn,onia? 

As vêzf'(> o::i médico receL 
tampara pneumonia e Q doen 
te morre de outra doença . 

- Quan~ eu reozito pa.ra 
pneumonia 0 doente sempre 
mo;i-re de pn€.umonia . 

- Por que é que você me 
{laVa tantos presentes ant.es. 

de no, casarmos, e agora não. 
dá nenhum·? 

- Ora, querida.: já viu. um 
pescador dar isca ao peixe 
d€ipois de o ter fisgado? 

QUADRINHA 

Muita gente neste m~1ndo 

tem um dest;no fatal : 
podendo fazer o bem, 

só vive f . zendo o m " 

Peri Ogil>i. Rocba 

SOLl:'('.AO DO NIDIERO 
ANTEJUQR 

PALA VR.AS CRUZAD.AS 
Hori~'liontafs: Cor, 

f.lat'e, 1 sar, ror. 

tocar, 

• 



metalúrgicos 
Sexta-feira estiveram. reu­

nidos em mesa-1'edonda, na 

Delegacia Regional do Tra­

balho da C.J pital do EsL­
do, quando os metalúrgicos 
do interior não entraram em 
acõrdo com os patrões sô­
bre o reajustamento sala-
1·iBI. Os trabllhador~s nas 
indústi ias metalúrgicas, me-

Seus rins precisam de • 

AGIDUROL 
Cranvla:do, ef-etv•u•it- -4 

i. cle g~sto otrad6v.i ; 

fficlente ontlssffice 1 

rio.s. Elimina a •C·i:cliN 

eu~-uivo do iutina. 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 
traz saúde. vigor e memôriJ 

Pª!ª lôdas as idades ! 
...... s ...... ,.. 

Pela presente clecluro ter 

perdido minha <'arteira na­
cional de habUltaçiio de m0-
torista profissional n.o 0331 
- PGU. n.o 1.-140, expedida 
pela 42.a e,. de Trânsito de 
Santo Anastácio, em 24 de 
junho de 1.953, ficando a 
mesrna sem efeito caso seja 
encontrada, Yisto que estou 
pro\idenciando llllla segun­
da ·via 1u repartição com­

petent'e. 
Para maior clareza firmo 

a presente. 
Sto. Anastá-cio, 27-2-1964. 

(a.) Angelo Maggio 
1.114i 

Declaração 
Pela. pt·esente declaro que 

:roi extraviado o certificado 
de propriedade sem reserva 

d.e donúnio n.o 898.749, expe­
dido pela Delegacia de Po· 
lida de Sto. Anastáclo em 
14-1-t.004, 1·•:Crente 18-0 
Camionete marca WiQy Over 
land. do ano dt> l.962, motor 
n.o B2-l(l2-405, adquirido ele 
Sebastião Basilio Afonso. 

Para tnaior clarez.a firmo 

a presente. 
Sto. Anastácio, 27-2-1964. 

(a) Antonio Scandolhero 

rt 1.1141 

' 6iur;l.uiclor .. em SÃ.O PAUlO 

1 
ROLIM MORAIS s ........ 93-:21182 
Ca. Poatal 3S91 9 

............ 

cânicas e de mate1ial elétri­
co do estado pleiteiam rea­

ju, te na base de 120',~ sõbre 
os salár;\Js per'~b1idos em 

m - rço de' 63, quando então 
g 3nhava-se em média 23 

mil cruzeiros. Sabe-se que 
em setembro houve lun a­
diantamento do reajuste sa­
larial na base de 30% o que 
elevou o salário mínimo elas 
se para quase 30 mil. Ago­
ra, os reclamos salarias que 
montam em 12%, tirados dos 
30"'r que foram aumentados 
sôbre o sa!!átios perceb~:lO$ 

em março de 63, ficJrja um 

aumento de 90'/é sóbre os 
vencimentos de setembro de 

1.963. 
Contrapopondo aos reclamos 

sala.i,ais dos meta:lúrgicos 
a elasse patron• l ofereceu 
41,35'1<, que foram conside­
r - dos pelos líderes da classe 
como inaceitáveis. 

~ Os empregados soi',cita­

ram ao Delegado Léo Muna­
ri a reme sa do processo à 

Justiça do Trabalho, para 
instauração do «ex-oficio» 
do dissidio coletivo, pois o 
contrato vigente findo1't no 

último dia 28. 

ESTATtSTICA PROVA: 
AUMENTO SUPERJ:OR 

DE 6G% 
A1egaram as indústrias 

que as est.üístiras realiza­

das pelo SEPT dá o índice 
de 41,35% para o custo de 
vidl no período de 1.o de 
março de 6-1 a 28 de feve­
reiro de 64. Os metalúrgicos 
afirmaram qu!;? a contra pro­
posta patron:3 l, naquela ba­
se. levaria categoria pro 
fissional à greve, porque o 

salário mínimo foi reajusta­
do em 100% compreendendo 

0 periodo de 1.o de Pneiro 
à 31 de dezembro ele 63, sen­
do inadmissível que o cu to 
de vida tivesse sub!do em 
apenas 41,351'. O Delegado 
Regional do Trabalho enca­
minhou o processo ao Tribu­
nal Regional do Trab C.lho, 
considerando terminada a 
fase administrativa. Agora 
passa oa. soluçã-0 do salário 
à Justiça Trabalhista. 

ASDIB:Lf:IA El\1 

PRUDENTE 

o Sr. Argeu EgidiQ dos 
Santos, Presidente da Fede­
r.;ção dos TrabaUiadores 

nas Indústrias Metllúrgicas, 
Merâ.nicas e de Material Elé­
trico de São Paulo, disse 
que o descontentamento da 
classe operária no interior 
do Estado, é de modo à pa­
ralizar o trabalho. O que 

ocorria no primeiro minuto 

de amanhã. 
Os munieípios ele São 

Paulo, Osasoo e Quarulhos. 
1·oram os únicas a ter os 
vencimentos m jora<los, o 
qut: concorrE1rá para que não 

adentrem à gr eve. 
O lid er met:l.lútgico no 

E. tado de São Paulo acres­
centou que os municíp 'os do 
interior entre os quais figu­
ra Pr~sid~ nte Prudente, se­

rão afetados pela GREVE 
a ser 'niciad 1 nas primeiris 

horas de amanhã. 

O Presic1 11 Le ::ia clas-;2 me .. 

talúrgic:;i lcc:il. Sérg'o Dut-­
val Vicentini, !foto 1, mar­
cou p ra ~ manhã de hoje. 
às 10 horas, uma Assembléia 

APARTAMENTO A VENDA 
NO EDIFiCIO AVENIDA 

Em cons-tmção na Avenida l\lanoel Gou).art es(}uiua da 
Rna Joã-0 GouJart. -~o asfalto, entre o Pôsto do B1·0-
giat0 e a. Bras~1.c. Açougue, padaria, qnitan~ ba.Zar, 
farmácia, põsto de ga.<;olina etc. - Tudo perto. Onibus 
circuJar. 

Apenas 3 andares com 12 apartamentos contendo 
bali, sala, 2 quartos, copa-<'o$inlla; b3nheiro, área 

coin tanqne e terr,1~. 
Preços desde 582 mil de entrada, 48 prestações de 
45 mil, e algumas pàrcelas a combina-?'. 

Informações e detalhes completos no loca..l das obras 
EOLO ou à Rua Barão do Rio Branco, 122 

A. NDORINHA 

1 
P~'.NTE BODOVIA:RIA DE 

PR'ESmEN.l'E PRUDENTE 

A SAOPA~ 

fmp. de Transportes INDORINHll 
ONIBUS DIARIAMENTE 

:DIRETO E COM ESCALA POR ; ASSIS - 6URINHOS 
- PJRAJl'.r - nA.rE'.flNINGA E S6R06ABA 

Horário de partida para São Pauto : 
A3 8,15 • 12,30 - 19,30 - 21,0.8 e 22,30 horas 

~ 

Ho~.ilio de partida para Pres. PrUdentie. 

As 7,30 - 12,30 - 19,30 - 21,30 _ 22,30 e 23,36 horas 
NESTA CID.ADE : 
Passageiros : Pr39a 9 de Julho - Edf. Hosa Peretti 

Fones, 90 e 11:00 
Em São Paulo : Passageiros : Esta.ção Rodoviária 

GnichM 71 !! 72 _ Fone. 85-1020 
Ellcom.enda.s : Rna Dr. JOSé Fóz, 632 - Fone, 1316 

&ibus Diários para Baurú às 19 horas - Volta às 20 !:MI. 

• 

Genal JExtraordinM'~a na 
séde social do Sindicato. :Na 
ocasião estarão debatendo 

sôbre a pJrat zaçã0 total na 
hora e data m~rcada, que 
seria logo apés das 14 ho­
as de hojt:. 

Reunindo-se às 10 horas, 
e decretando greve, para 
junt•mente com as demais 
cidades, em que a categoria 
estará paralizando seus tra­
balhos, os patrões ficarão 
sem tempo de ao menos dis­
cutir antes d3. mesma ser 
concretizada, pois não have­
rá tempo p9 ra isso. 

' a 
A greve é mais do que 

confirmada, e Prudente es· 
tará deliberando nesta ma­
nhã "e acompanha ou não as 

demais comunas J?aulisUs. 
Sérgio Durval Vicentini 

falando à reportagem do 
IMPARCIAL adiantou que 
por três semanas, juntamen­
te com outros lideres d'l> 
classe, estêve p:i]estrando 
com os patrões, e que êles 
. e negaram terminantemen­
te a atender os reclamos sa­
lariais dos metalúrgicos. 
220 MIL METAI.iORGICO 

NA GREVE 

4 MAIOR INOOSTRIA DE RELÔGIOS COMfRCfl!fS 
E lffDUSTRIAIS 04 AMfftlCA LATINA 

li 
li 

Existem no interior do 
Estado, 30 Sindicatos da 
classe, abrangendo um to­
tal de 220 mil trabalhado­
res. Trata-se do setor bási­
co do parque industrial pau­
Jistl. Espera-se que o TRT 

Ept'esse. o julgamento, se 

' • 

não fôr realizável a concilia- • ·'''''':'''''':'::::::,.,,.,;,,, 

ção até a próxima terça-fei­
r a. O dirigentes desses 30 
Sindicatos reuniram-se sex­
ta-feira, n<J. séde da Feder3-
ção da cat,egoria profissio­
nal, para tomar as medidas 
visando dar êxito ao movi­

mento reivindic 1tõrio. 

., 

cultura do . . ""' atroz nao 
sofreu p1ejuizos 

Mesmo com as grandes 
clmvas que desabaram sô­

bra, nossa região neste últi­

mos dP s, muito poderá se 
esperar da cultura do ar­
roz. Nas regiões menos atin 
gida , é possível que ainda 
haja uma bôa safra , dando 
um nõvo alento aos rizi­
cultores da região. 

Com a entrada, da nova 
safra do arroz, no mercado 
prudentino, o preço poderá 

sofrer um.a baixa, se bem 
que em p equenas propor­
ções. 

CüTAÇÃO 
O preço do arroz, atual­

mente em nossa cidade, vá­
ria de Cr$ 12.000,00 à Cr$ ... 
15.000,00 a saca de 58 qui­
los. E' possível que êste 
preço venhJ. a diminuir, em 
uma base de Cr$ 10.000,00, 
se bem que não haja, por 

parte dos consumidores a 
mesma preferência pelo ar­
roz da safra nova, devido 
a impressão ao ser cozi­
do. 

Segundo conseguimo apu­
rar, com alguns comercian­
tes, não está havendo falta 
dêste produto, se bem que 
esteja sendo vendido a um 

preço exorbitante. 

FEIJÃO 

Quanto a0 feijão, 0 pr~ 

continua firme. Se houver 
uma baixa nos preços, com 
a entrada da safra, será mí­

nima. Em nossa região, esta 

cultura não é tratada como 

se deve, pois os lavradoreii 

plantam as sementes entre 
o cultivo de outros produ­
tos, tais como o milho, o 
que ocasiona uma n~ ctran­
de safra. 

algumas considera~ões sôbte 
o plantio da .cebola 

Epoca do plantio: março a 

junho. 
QUantidade de sementes: Le 
vando-se em consideração 

que um:a grama de semen­
tes fornecerá mudas sufiden 
tes para o plantio de 12 me 
tros quadrados, a quantidade 

SUA TOSSE. NÃO 
CESSA? ,QUAL O 

xaRoPI 
MUSSAMBÊ 
EFICAZ E SEGURO! 
PARA OS P'AIS, PARA O 
VOVÔ, PARA O BEBÊ 
SÓ XAROPE MUSSAMBÊ! 

A5tenio Sexual? 

TONOKLEN 
(Comprimidos) 

Produtos do Lab. Vito l'tcla. 
Caixa Postal, 4· Tiiuca-Rio 

de sementes necessâri3s pa-
1'8. o plantio de 1 hectare, gi­
ra: em torno de 1 quilo apro­
:l\."inladamente. 
Semeadura: cm canteiro mui 
to bem preparado e adubado 
semei~-se em linhas distan­
ciadas de 10 cm.. Cobre-se o 
c1nteiro com uma leve ca­
mada de fôlha seca e rega­
se diariamente. 
Transplantação: Quando as 
mudinhas tiverem mais ou 
menos 1aJ grosJra de um la-

pis, após 50 ou 60 dias, se­
rão transplantadas para o lu 
gar defin'tivo em sulcos dis­
tanciados de 40 cm. fimmdo 
as mudas 11; 20 cm. uma 
das outr~ s. Antes da trans­
plantação aparam-se as pon­
tas das r · izes e das folhas 
Colheita: Faz-se E pás 5 ou 
6 meses, quando as fôlha. a­
marelecem e tombaJn. 
Solos: As variedades prove­
nientes do Rio Grande do Sul 
não se 8daptam bem aos so-

los do tipo sabnorão, sendo 
indicados para as terras le­
ves do tipo dos Ar2nitos, co­
mo os nossos, de preferência 
porosos, leves. frescos, rlros 
em matéria orgânica e com 
acidez médi 1 . 

Valôr dietético: Além de sua 
cquilibr ' da riqt~eza em prin 

cipios nutritivos e vitaminas, 

a cebola possui proprieda­
des peitorais. 

* ==· M s+S§MEE Hff& dW 

Missa de l.o • • 
ar11 versár10 

' 
o~, funcionários da Emprêza Teatral Ped 1:tti desta cidade convidam seus 

amigos para ass stirem a missa de 1.o ni .rer:>ádo da morte de seu inesquec!vel 
e audoso Che1e EMil.IO PEDUTTI, quP. fa1ão celebrar dia 4 de m,1 rço, às 

7,:{•) horas na Catedral São Sêbastião. Por mais este ato ele amizJde· e fé 
crist.ã , agradecem. 

1-1140 

O IMPA.JHHAL Presidente Prudente, domingo, l de março dé 1.964 



na tarefa e istã 
Reparte o teu Pão com o 

faminto e apaga a sêde nos 
ld.hios ressequido.; de toeu 

irmão, m!!.11 não eaqueÇas 

balsamizar-lhes as cha~as 

int;er~ores, com o rem6dio 
do entendiménto e do Ca!'i­

nho, restaurando-se a .fôrça 
exau.rid:L ou a e&per:i.nça 
quue morta. 

J111us de»eja ver c0i"ll os 
nOSS0!5 olhos, e:Jl'uter cem 

' o nossos ouvido • socor· 
rer por nossas mãos ... 

Nio e.1tendas os braço•. 
eõmente nos dias da grande 
necessidade lio teu próx mo. 
porque :i. c:!A'iv8 t ·rdia sig­
nl.floa. recuiia. 

Sustenta a. alegria• edifi­
•an(e, allmanta o bom âni­
mo, ampare. a. bO~ vont d~ 
dos outros e dilata o esti-

mulo nas corações que t.e 
c-ercam de vez que muita 

gente ex .ste r~cordan:lo o 
semelhante apenas qu indo a 
miséril jd redttziu a alma 
e a cn.rne a falTapos de 
sombra e pó. 

Ante a m ledic~ncta. sê 
o verbo d:;.> Jesus, aux111ando 
o ausente cujo nome é gol­
peado sem compaixào. 
~ nte da palavra em 

drovario, aplica os ouvidos 
do Amigo Celest'.3 l e sê 
complacente com os escravos 
da tgnora.ncta e do infcrtu­
nio. 

-~ frente da. afl!çilo ~ do 
mal. U89. os olhos do Cristo, 
enchendo-te de comprecruiê.o 
e amor pan ajud?r sempre. 

i:, sôbre tudo. perantP o 
tr:i.balh.o digno, ~nalqucr qu~ 

êle ~eja, retem o júbilo de 

buscar a.s mãos do Mest1·e 

nas tuas e coopera na exe­
cução das bõ1s obras, sem 
o intuito de recompensa t 

sem a v.aidade de p r, ce1 
superior. 

Não repouses no s~rv Çú 

espontâneo do bem e :mr­
preenderás na fadiga um 
cantico de g!orio-o e 111dpfi­
ntvel luz, porque o Senh:>r 
te!'á realmente f'ncontr a,10 

em ti o sublime instrumen­
tn parJ a extensão do seu 
Reino na Terr1. 

EM.IANUEJ, 
(Página reee})fd!' pelo 1né .. 

dlum Frannlsco C'ilnd'do 

Xavter) - Dtvul~!l{'l!l d3 

ComUnhã'l E~írJta CrMA 
- Uberaba - I. Gerai 

Setor s. Paulo 

em breve será recuperado 

. patricnôn o de tenis clube 

am • 
1 da seca 

O , mend()im é cultura b.as 
t1mt~ conhecida dos lavr· do-
1·u pauUstas e o seu plantio 
·da,:; secas. nii.o oferece qual 
quer cll!iculdade. As pers­

peetlvas de mercado tampou 
co c:iusam preocupações, 
não 15ó devido à favora.vel co 
mercialização que o produto 
teve no último ano agrlcola 
eomo também pela. menor 
·a.guas» como consequência 
produção da atual safrl. «das 
da diminuição da área e 
da!! quebras de produção mo 
tivad?!! pela. sêca. 

As praticas mais importan­
tes para o êXito da cultura 
do 11mendoim "da sl'c sã.o 

&-' &efUintM: 
•roca de plnntio: Fins de 

janeiro até 15 de 1eve1e1l·o. 
EspaQamento: 0,60 x O,lOm 
ou 0,60 x 0,05m, deixando 
uma semente descasca.da. 
)felhores \'al'ledades : cTatui 

76» e «Tatu 53>. 
, emen~ nece~rias: P:ira 
a variedade cTatul 76:., 180 
te ctescacadas (13 sacos de 
quilos por alqueire de semen 
20 quilos de sementes em 
casca), no espaçamento 
m:iior; g3sta-se 0 dôbro, ut!­
llzando o espaçamento menor 
Para a variedade c:Tatu 53,. 
o gasto de sementes é me­
nod. devido ao menor ta­
manho dJs mesmls. 
Trat11.mento da sement~! Re 

comenda.se a desinfecção 
ca sêco> das sementes com 

can inho f ilatelico 
osvaldo mori jr. 

Esta. sec~.ão de· tina.da à. filatelia Universal 
permit r-lhes-a t.'l}nheeer o maravilhoso e 

emoci~nante mundo dos êlos.. 
Para. 11ualqu.er consultu a êl>i'.e respeito, diri­

ja-se por carta a: 

OSWALDO MORI JR. 

Caixa Posta.1, 97 5 
.PRESIDENTE PRUDEN'l'E ·p 

O QUJf li: A d'ILATELIA» 

o têt·m0 fi!atPll3:i- vem do grego «filos» {amigo) 

e ;atelia t f !ando de aJgoJ. Quer dizer em sentido geral, 
amigos Vt r:iando ôbre lgo. Todos os f latelistas do mun­
do são amigos, por isto, não tenha o menor receio de quan 
do se corresponder. ;,ela primeira vez, com determinado 
.filatelist:t ~~ chama-lo ramigo>. Ele se sentirá honrado e 
retrib11l1·á d.e mesma maneira. E' certo que a arte de co­
Iec.onar selos influi PSicologicamente sôbre as pessôas, 
aumentando o senso de observação, €Stlmulsndo e acres­
cem.anelo C'Ultura geográfica e Wstórica. Além do mais, 
form-r uma coleção de sêlos é um modo de investir di­
nheiro, com a vantagem diante da. desva.Jorizaçã.o moneta­
tia, de .que o colecionador se beneficia do cresámento de 
valor que, com a pa~s~gem do tempo, acompanha os sê­
los. Em 1.862, um livro francês foi publicado com o se­
guinte titulo: «Causeiies d'un Curieux» a Propósito de 

coleções de coisa.s estranhas, lê-se <. . e até se faz coleção 
de ;1êlos . I~to foi na:.tuêle tempo, hoje os filate1:st3s exis­
tem em tôda as pat'tes do mundo chegando a centenas 
de milhart:s lsegundo estatisticas, só nos EE.UU. existem 
585.000 filatelistas). Dado o gr=>nde número de fUatelistas, 
hoje em dia existem numeros is casas filatelicas espectali.. 
zadas, clubes, revistas etc. a respeito õmente de fil 1telia. 

QUEM iNVENTOU O Sti;LO~ 

O gêlo foi inventado em 1.840 pelo escocês Rowland 
Hill (nascido em 1.797 e falecido em 1.879). o primeiro 
sêlo foi u aào na Ing-Jaterra a 6 de maio de 1.840, para 
depois sêr adotado PM' todos os pajses do mundo. (o se­

gundo foi o Brasil, rom o famoso cOI..Ho DE BOI» feito 
em 1.843 >. O sêlo Dl.2.le raro e automaticamente mais caro 

e o mundo e o famos•.' MAGENTA de 1 centavo emitido 
em 1.856 pela Guiana Inglêsa, 0 último exemplar dêSte 
sêlo foi adquirido Po1· um colecion3dor Australiano pelª 
~modesta» quantia ãa ~o.ooo dolares. 

Domingo próxüno estarei dando algu~s idéias de 
como iniciar um'1: co1cçã.o de sêlos, bem como Os materiais 
exigidos para uma bôa coleção. 

um dos . 1•gulntes pl'odulo : 
ARASAN . . . . . . . 13 gramas 
para lOkg de sementes des­
ca.sc9d3S 

NEANltINA .. F.... 25-30 
gramas para 10 kg· de se­
mentes descascadas 
PCNB ........ 30 gramas pa-
ra lP kg de sementes des.. 
casc~das 

ção de seu patrimonio. à 
quJ l pros. egue aceleradamen 
ie, devendo estar concluída 
dentro de um ou dois meses. 

TILLEP. . . . . . . 30 gramas 
para 10 kg de sementes des­
cascadas 
Plantio: Raso (10 centíme­
tros de profundidade}. com 
pouca cobertura. 

Com a. chuvas torrenciais 
do dia 17, que causaram enor 
mes prejuizo à reg•ão, taro 
bém o Tenis Club de Presi­
dente Prudente sofreu as 
consequências da tromba d' 

agua e teve o seu p.itrimo­
nio avariado n:i ordem de 20 
milhões de cruzeiros. 

O sr. Moacy Miranda. Pre 
sidente do Tenis Club, não 
está poup3ndo esforços no 
sentido àe que as avárias se­
jam reparadas o mais depres 
si Po~sivel. para imediata en 
trega aos seus associados que 
de divP.rsos logradouros de 
uitlm3mente vêm-se privado 
recreação pertencentes aque­
la agrem!11.ção. 

coluna bancária 
Tratos cultud:iis: Capinas. Pe 
quena amontoa, feita sgtnon 
te nos solos pesados, Por 
ocasião do florcscin1ento. 
Colheita: Abril·mato. 

Contando com 0 auxilio 
das maquinas da Prefeitu­

ra e do DEMA. essa agre. 
miação esport.'.va e recre1ti· 
va. da Capital da Alta Soro­
cabana, iniciou a. recupera-

A partir de hoje e to:los os 
clomigos esta coluna estará 
illserta nêste jornal, na1·­
rando tod~ a novidades e 
coisas ct~ interesse da c~ 

~e bancaria. Não se esqueça 

O IMP&BCl&L Pre•Mento Prudente, domin&'o, 1 de marto de 1.96' 

bancário que voce será um 
colaborador autentico desta 
COluna, e do SUC;SSQ dela, de 
pende. sómente da sua cola­
boração '<! também d.a :rua 
compreensão. 

Portanto, colabore conoSCcJ. 
Envie seu traba,lho: ptJes.la., 
devaneio, notici1113 e tudo 
ma· que ;;jn de intere se; 

dos bancários de Pr.asidente 
Prudente e da região. 

Não se esqueça. Est-a colunà 
e »-ua ... complE1tamente $la. 

VAMOS AO FATOS 

Lo - Semanal mente esta 

coluna. e.starã 1PUblicando os 
norr.1.p dos cinco primeiros 
oaneos classificados por de.. 

pó&itos em contas cori entes, 
vamos ver quais erão os cin­

. co ma~S fortes. 

2.o ~ Presidente Pru<lente, 
l'1ll bl'12ve terá mais um ban­
co funcionando, o Banco de 
Siio Paulo, S/A, com iniclo 

l\e suas Iu .... talações 110 Edi. 
fieio Presidentt, pelo men0s 
um letreiro luminOl!IQ já e>ota 
f~endo propaganda do cit-.ido 

Banco. O encarregado das o­

bras de illlltalaçio, snr. JoSé 

Paris, no'I relatou qu.e o baIL 
co erá dotado de processo 
uJtra-modeJn<>s e das melhores 

técn.ic-.is exbtentes em si te-

(conclui na ultima pág-lnª-) 

VIVA A VIDA COM 

VITAPHOSPHAN 

Com vitaminas 
81, 82, 86, 

p. p. c61cio • f6sforo 1' 
Produtos do Lab. Vita ttda. 
Caixa Poatal, 4. Tiiuca-Rio 

UM INSTANTE 
_.a ins-tan-t6-neo-men-te 

a aua dor de dente 

,... oeão tmediata! • 
' 
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!l Em visita recente feita 

a região de Mont' Alvào tL­

vemos a 0 portunidade de 
verificar Os estragos causa. 
dos pela chuva torr<mcial 
caída na madrugada do dia 
17 próximo passado. 

No que diz i'espeito à la~ 

vom·a fío:mos impressiona­
dos co1n a violência com que 
a água desceu as encostas 
!arrastando consigo parte 

das culturas. o sagI' do so-
lo arável e m:.smo troncos 
gr ndes pedras, casas, ani­
mais, pontes, cêrcas enfim 
tudo àquilo que- se oferecia 
como um obstãculo qualquer 
na sua rápida e impetuosa 

corrida para os rios da re­
gião. 

Nas várzeaR for~m com­
pletamente destr'Uidas as 
culturas de arroz, pois estas 
.negiões de b ix:io foram 
completamente inundadas e 

Igreja • li 

, 

a água com a fôrça com 
que caminhava chegava até 
me-5mo aTr ncar parte des­
ta :ignificante cUltura. P..t­
ra termos uma idéia do vo­
lume de; água que recebeu 

o Rio J\fandagi.1a1 i, foi com;­
tatado um umenlo em al­
tur de 8 metros em rela­
ção à sua altura 1lorma1. 

Lavradores que há 45 anos 
habitam a região nO!i infor­
Jn\ l'am que ),amas 1101,ive 
siquer esbôço do aconteci­
do. 

Nas lavouras situadas <:m 

terrenos elevado:; os estra­
gos não foraxn menores. 
pois grande· vossorocas fo­
ram abertas em pouc1s ho­
r:is o que normalmente le­
va anos para se formar. A 
água arrancava as culturas 

existentes nas partes mais 
elevadas e ~aterrava aque­
las situad s n s baixadas 

o 
O Padre Conrado vigano 

da Igiieja N. S. Apar-ecida. 
si1uaW. na Vila Marcoll.des, 

um <los mais bel°" templos 
religiosos da cidade. apreg­
sa a arrecação de material 
e fundos monetários p ra o 
inicio d!ls obras de reforma. 

Grande qu~ntidade de tijo­
l0g já. se. encontra à dis-
posi'ção, além d,p. outr~ 

materiais necessários para o 
inicio dessa reform.a. 

A foto mostra a Igr:.ja lal 
e qual é atualme11t •. A re­

forma pretendi.da e que de-

a 
a 

O TribunaJ do Juri, reuni­
do pela segunda vez no ano, 
houve por bem absolver o 
réu José Alves Pereira. 

A decisão foi tomada pe­
los voto:; do côrp0 de jura-

verá se iniciar dentro em 
)Jreve. não só modificara o 
a.spéclo interno do tzmpJo, 
mas rom o alargamento la­
teral, dará poss1bílidades 
p ra que maior número de 
fiéis assist.a aos oficias re­
ligio os. 

O sorteio do 
rend"l reverteu para essas 
reforma, deu-s-~ 

Loteria Federl. Até o mo­
mento, temos em mãos o 
númer0 do sorteiado 

o felizardo que ganhou o 
veículo. 

• • r 

dos de 5 contra 2. Os deba­
tes fo1~am in·.Clriàll'elrr*nte 

acalorados, tendo como ad­
vogado de defesa o Dr. Ar­

mando Reigoti Ferreira, de­
fendendo o ::;eu primeiro ca-

• 
1 

só 1·Cf:istindo mesmo eni 

p.rte, aquelas em que fo­
ram feita.s as prátíca.g con.. 

servacionista.s. 
Especificando a cultura 

do .~/godão tivemos a opor­
tunidade de constatar dois 
tipas de p;ej1iizos: o direto 
e o indireto. O dil·eto foi 
, quêle em que a água ari·as­
tou o sólo agricultável e 
consigo grande número de 
plantas em es1:4gio avanç3.­
do dê maturação. O indireto 
d z respeito àquele do curu­
querê que n<". época estava 
com grande incidência pre­
judicando grandeme-nte as 

planta e a chuva não. con­
sentiu seu contrôle, poi na­
da adiantava o polvilhamen­
to com o inseticida '<ldequa­
do à lavoura. se esta sofria 
lavagens devido a água de 
chvva. 

A voracidade das águas 

ependerá o futuro da re ião>> 
foi tão gxnnde que nem 
mesmo barragens consegui­
ram suportar e foram leva­
d-s de roldão. 'Portanto a 
Zona rural de Presidente 
Pi udente foi grandemente 
prejudicado no momento e 
mais ~inda no futuro, pois 
êste sólo que foi carregado 
pelas águas :jamais voltará 
e sendo assim o solo da re­
gião vai perdendo profundi­
dade, fertilidade, concorren­
do pav1· que no futuro as 
produções venham a ser 
mais baixas que as atuais. 

Esse prejuízo se1·ia bem 
menor se todos os lavrad0-
res da região compreendes­
sem as necessidoJdes do con­
trôle à ~rosão, porque a ve... 

locidade da água não teria 
sido tão grande como foi e 
g1·ande parte .da terra arra -
tad3. teria Rido Poupada. 

O certo é que, se medidas 

urgentes não forem toma­
das esta região dentro em 
breve será constituída ape­
nas de um solo depaupera­
do sem capacidade nenhu­
ma de produzir. TestemurJh'l; 
disto são as grandes áreas 
em que o sub-solo já aflorou 
a superfície da terra, sendo 
que nêstes locais já não é 
mais posSivel cultivar nada. 
Uma d•ls medidas a serem 
tornadas e talvez a maiS 
importante é a que diz res­
peito a mentalid!!de do la­
vrador. Ela precis:i. ser mu­
dada incontínmte e isto cons 

· titue um trabalho árduo 
mas depende disto a saJva­
çã0 de tôda uma região. 
Portanto devemos apel:lr 
àqueles mais esclarecidos 
no sentido de ajlldar, incon­
tinentemente, para que oS 

olhos de nossos lavra-O.ores 
sejam aberto e e5'-tes intro-

duz<11n em sua tert'ls, cultu­
ra racionais, com. um pe1·­
feito sistema de contenção 
das águas, evitando assim 
que os lavradores de ama­
nhã sofr•J.m conseqüências 
graves devido a imprudên­
cia do lavrador de hoje. 

Levando 1:!ffi consideração 
que a terra da região é de 
consistência arenosa não 
oferecendo resistência ne­
nhuma à en-~urrada e ain­
da levando em consideração 
que a maior parte das la­
vouras instaladas são de al­
godão, cultura est..i. que não 
oferece nenhuma proteção 
ao solo contra os cliversos 
tipos de .erosão, devemos 
sanar estas deficiências com 
um perfeito serviço de ron­
trole à erosão. 

Devemos levar em consi­
deração que a precipitação 
que colheu esta região foi 

fora do comum, pois foi cal­

culada em a.lgur:ia locaii 
em 240 mm em 7 horu o 
que corresponde quase a 
uma tromba d'água. Pode­
ríamos .c'U}pcir única e ex­
clusiv:amente esta tom 
chuva, mas se assim o ft­
zessemos esta.riamos cain­
do uma grave êrro por qu 
o outro grande culpado fol 

,o lavrador imprudente que 
instalou stta, cultura no s 

tido das águas. 
Comparando a cultura em 

nível e a mõrr0 abaiXo, ob­
servamos que os estrago• na. 
prin1eiI':i. foram mlnimoa 11m 

relação a segunda. 
Com referência a q~bra 

de produção poderemos !u­

t uramsnte apres$tar de.dei: 

reais, dados êstes que vi.o 
dar uma idé:t:i.. mais clara 
deste grave acontecimento . 
o~v ALDm J0811:' DIOOLA. 

o a aiuda do dep. dias me ezes 
O Partido Trabalhista 

Nacional, através seus diri­
gentss, divulgou ao máximo 
a atenção com que o Depu­
tado JoaqUim Mariano Dlas 
de Menezes bri,ndou Presi· 
dente Prudente e inúmeros 
outros municipios da Alta 
Sorocabana, no momento em 
que Essas comunas atraves­
sam por um dificil período, 
dada as conseqüências de­
sastrosas das chuvas que se 

abateram na região. Real­
mente, o olhar do Deputado 
em questão para esta região, 
que ,segundo suas próprias 
palavras, considera. como 
sua região, fêz com que fi­

casse ainda ma.is reconheci­
do o povo que viu no parla­
mentar um verdadeiro guar­
dião dos interêsses regionais 
na Câmara Federal. Por si­
nal, foi êle o único, no am­
bito nacional, representando 

o Estado de São Paulo, que 
acompanhou os ac:ontec1.rn-­
tos, e de imedia.to toruou 
público ao Braail, atrav61õ & 

Câmara, as conseqüQnal940 
da intempérie e a. neceuid.1.­
de de serem os munieíple& 
atingidos, socorridos com 

verbas que possam recupe-

rar a. tempo a.s ruas, a.• 

estradas e pontec a.16m de 

outros sQtôrec daJMC1•.._. 

prorrogado o prazo para o 
segundo concurso da ffclpp 
Através de oficio endere­

çado à nossa redação o prof. 
Hygino Aliandro, Diretor da 
Faculdade de Filosofia Ciên­
cias e Letras de Presidente 

Prudente, comunica aos in­

teressados que o prazo para 
o Segundo Concurso de Ha­
bilitação, foi prorroglldo até 
o dia 7 próximo, endo que 

os exames terão início •• 
dia ~. segunda..feirL Ai au­
las terão inicio amaDhi, se­
gunda-Jleira, inclusive para 
o primeiro ano. 

• ente januo ·uoulart 
Os v~readores Márto Na,klizone e José Fernand.M, d • 

Pirapôzinho, enderaçaram ao PI'esidente da República, Sr. 
João Goulart, telegrama em que solicitam do Chefe d• 

Nação, a liberação urgente de verbas para atender acs 
municípios l'ecentememe assolados pela inclem~nC'ia do 

tempo, dentre os qu'lis se encontra Firapôzinho. O apelo 
ao 1.o Magistrado d1t Nação, é no sentido de que hajilo 

também equidade na distribuição dessas verba11, Para que 
os municipios atingidos possam ree·rguer-se e continuar o 
seu r1esenvolvimento após tão trágicas e danosas consequen­
cias positivadas pela tromba d'agua que atingiu inúmeras 
comunas da Alta. Sorocabana. ic, ios assolados 

• 

• 
1 

so como advogado. Atuou 
como promotor público o 
Dr. Joã0 José Ram1c10 tti, 
tendo apelado por um nõvo 
julgamento que dependerá 
do Tribunal conceder ou 

de homicídio 
comarca 

não. 
O CRIME 

O réu era acusado pela 
tent9tiva de homicídio con­
tra a pessôa de Pedro Mi­
guel Ribeiro. O f:;to ocorreu 

na Fa2f-ll'lda MoSi{lt1-toj m~ 

niCipio de Narandiba,. EJ dia. 

1:; de junho de 1.963, quando 
o · réu Jode Alves PerE>.ira, 
tentou matar o Sr. 

~11á.."ll<J\ Ribeiro oom um.a. 
ei.-pingarda., tm.do jdo a juti 

no último dia 25. 
OORPO DE JURADO~ 

alimento ra o ce r so iol 
Na cadeira de juiz do 'J:rt. 

bunal do i·r;,una.1 do Jurt 
estêve o d1·. 'l:E:h.1C Eur•pedes 
Bartolomeu i>ilva. O côrpo 
de jurados estêve formado 
pelos cidadãos: ar. Augusto 
Dopiingue?, I1ineu Rodri. 
gues, Placldio B. Nogueir: No próximo dia 8, o Cen­

tro Social São Sebastião es 
tará fazendo o recolhimen­
to dos alimentos que são for 
necidos por pessôas genero-

s~s. Cada uma. das senhoras 
ligadas ao Centro deverá 
recolher os alimentos em um 
determinado quarteirão, pa­
ra. que posteriormente se-

jam distribuidos às f~milias 
mais necessitadas. A dire­
ção do Centro Social São 
Sebastião faz um apêlo, por 
intel'médio de nossas pági-

nas, para que a - familias 
mais favorecidas pela sorte 
contribuam com os alimen­
tos à medida do possível. 

O lllP&J& OIAL 

Alceu Passini, Dante J'i· 
menta, Marçal Aimoré de 
BarrQs "' o ver.e,ador Iµpo 
Wat.anabe. 

Presidente Pruden;;;-;;u7·n~sr::-o-,'"'.1:-:de--~---P>--:lle~Ll~lel~'.""ll:'lt--l!llll!r-~-~~-----"ni.ll-ra;;""'" 
-~ 



marcondes reclama não 
' 

inclusão .de verbàs de auxílio 
O sr. Orlando Grandolfo, vi- truiram, pontr.15, aterros e es· a int2gra do telegrama ein-

ce-prelieito de Alfredo Mareon 
des, endere.<;:ou à possa rcpor­
! allP111 cópia, do telegrama en­
Viado ao Deputedo Federa.1 ooa 
quim Mariano Dias Menezes, 

un que fez sentir àquele par 
lamentar a decepção da popu.. 

lação mar-ondense, p.:ila não 
inclusão daquele municipio, 
na relação das comunas com-
1 empladag com a-s verbas fede 
rais s<>licitadas para auxilio de. 
q ecuperação em; virtud,~ das 

chuva.si que danificaram e des· 

coluna 
·bancária 

{ COlll'hlsfl-O) 

m.:J..'I de bancos. 

3.o - O Banco Sott<~ Maior, 

S/ A, que tambem breVl?mente 
estará funcionançlo nes.ta pTa­

ç:a, realizou s.exa..feira passa.da 
nas d,~n1êncil1B' do Colégio 
São Pauló, o seu e·t>erado con 
c·tU'SQ. Cel'Cai de 120 e;andidatos! 
fizeram.se pN1sentes. As ma­
iérialj apreciadas foram: Por-

1 uguês, Matemãtioa Comercial, 
Conabilídade .Ballcáría e Inglês. 
l'\ a próxma. semalllll. estare.mos 
divulgando os nomes dos can-

didato:1 aprovados e qu~ farão 
. PBrte do quarlro de funeioná­

J'iOs· daquele d~nto. 
4-.0 - O Bartco Agro Pecuá­

rio de Campo Grande, S/A, a· 
fOI'a está de paraben'!. Em se~ 
quatlro ile funcionários 1'f:tá 

trabalhando como rect>pcio­
nista a !n'ta. Angelina Folino 
A clientela já começou a au­

nentar. 
15 o.- O sru'. Mario Gracho, 
foi nomeado gerente do Ban­
co Libane~ do Comercio, S/A 
dn. cidade de santos; Este. 
baneo tem em r1:u quadro a. 

gOl'tl uma das maiores ex­

pressões em sist-ema de or· 

i'OJlize.ção e empreend.iment()s 

comerciais. Em seu }t!gM' fi" 

cou a snr. Francisco Penalti, 

outra p11ssos. de grande esti· 

ma ~ m•ios bancários. 

t.radas, ocasionando prejuizOS 
enormes àquele município a e­
xfmplo dos de-mais da Ala So­
roca.bana. Pretelldel.ll o vice­
prefeito ma.rcondenre, dar a 
maior publicidade •ei divulgação 
ao fato do esquecimeto ao mu-

viado á Câmara Federal em 
Brasilia .e p,ndereçado ao Depu 

ta.do Dia.'>! Menezes: UPopulação 
.Alíredo Ma.t'Condes, revoltada 
não inclusão v€,rba região alta 

Sorocabana. calmidade: públiica. 
Sol cito eminente aJ.1'1.igo depu 

nicipi.o, quando aquele como ta<.Lo. providencias urgentes ien 
os demais n-"CE\ ·!ita de v •rba tido munic.t>io Alfr.odQ Marcon 
pat'a po:ier l"eerguer-se da an drs, venha ser auxiliado verba 
gm,~iante situação por qu.~ 70 mUhi>e.; de cruzeiros. Povo 
passa no atual periodo, sem marcondem.se tudo espera a.mi· 
recursos proprios e, sem au- go deputado Saudações trab 'l 
xi!lo de especit\ algum.a. Eis Jh1sta:.i. Orlando Grando1fo, Vi-

- e~ prefeito Alfreo M~rcond~~.'' 
Como se recorda dias apó ~ à 

catastrofe, o drputado petenis 
ta apresentou em 1regime de 
urgencia um proj.=ito de . lei 

- --..-..--- -
6.o - Dev~á portar no 

inicio desta semana em nos­
sa cidade, o snr. Roq11e Fa.. 
chiní, um d0s diretores . do 
Banco Agro Pecuário de Cam­
po Gnande, S/A. 

7.o - Comenta..s"I Il-Os me.i.os 
bancários, a ab Tura de !113is 
dois bancos na cidade, o ,Ban 
co Comercial do Paraná, S ; A 

e o Banco do Povo d,~ ~ 

Grosso, S/A. Sabe-se que são 
bancci_1 de grande renome 
no nosso país. Pres. Prudente 
contará então com 21 bancos, 
set'ld.o 2 oficial.'! e o restante 
particulares. 
.. 8.0 - Domingo próximo es 
taremos aprese-nuande nesta 
cohum -0 nome dos ani~a. 
riantes do mê~ de fevereiro, 
e para. .Isto pedimos a coJ.abo· 
ração das bancários. enviP-no5 

not!lJS, noticias, sugest;õe ·, pa. 
ra que PoSSll.IllOs ~rove!tar 

nei:ta coluna que é 1111a. . . . . 

<lestínando cerca de 2 bilhões 
dP cruzeiros a num('~osq1 mu­
nidpios. Alfredo Marcondes, 
-embora tambem vitima da-

1ntemperie - e tendo suas vias 
dcl:P. comunicações: inten-ompi... 
das, foi esquecida e não inclui.. 
da fntre os munic:pio que 

devam ser contempl!i1o·4, dai 
a razão da justa l'l~volta. que 
o ·r. Orlando Grando1fo infor­

ma existir entre o povo daque 
le município, por não ter ;;.!ido 
lr;mbrado nessa contingência. 

- . po 1c1a, 
• 
1 

Dentl'e as muitas arbitr.l· 
rledades que acontecem em 
nossa cidade, uma dP.l~s, é 
•a de rapazes. menores de 
idade, d rigírem veiculos du­
r.J.nte o dia e até mesmo al 
tas horas dl. noite. Está ha­
vendo por Parte da Delega­
cia de Policia uma falha, no 
que tange a êsse policiamen 
to. Esse menores que ao nos 
. o ver, como «motoristas}> se 
constituem em constante pe­
rigo, não possuem a autori­
zação deVidn. para. dirigir. 
São crianças é a verdJde. 

Nossa report>gem teve a 
oportunidade de verificar que 
rapaze , acomp ' nhado.s de 
garotas, s m a minima reS­
ponsabilid · de, dirigindo fol. 
gadamente pelas ruas pondo 
em perigo dos transeuntes, 

IPROVEITEM • 
I. 
• 

r ·da es f e era is esquecem 
of i i 1 em prudente ! 

e 

ns1 
ISES com pi ta1nenle desaparelhada - há necessidade · de 200 funcionários : 
só edste um - promessas não vem sendo cumpridas campanhas de ai· 
ta e ·zação, ráoi ·ginásio e de cultura popelar em ponto. morto .. verbas 

não são destinadas - necessárias urgentes medidas. 

Ao qu~ perceb.: 11 a 1 ,_pot· 
tagem do Tu\lPARCIAL es­
tá completimente desapare­
Jhl da a INSPETORIA SEC­
CIONAL DO ENSINO SE­
CUNDAR·lO sediada em Pl'e 
sidente Prudente. Além de 
mal aJoj ,. da, no primeiro an 
dar de uma loja, com repar­
tições acanhad~s e antt-fun­
cionais, sem contar seq1.1er 
com telefone conta somente 
com um funcionário que é 
o próprio chefe d 1 Inspeto· 
ria, prof. Geraldo Ma.jela 
Ldte. E~1 virtude di-so, atra 
vancl m..se proces:os. atra­
zam-se despachos, atab -
lhoam-se o fw1ciona.mento da 
repartiçii.o, sofrendo com is­
..;o 0 proprio ens·no na Alta 
SorocabJn.1 e Alt l Paulista, 

' regiões que estão afetas à 

jurisdição da ISES. 
l~EIVINDICAÇõES 

Havia duas funcionárias, 
c0missionadas pela Prefeitu· 
ra. Entretanto, o sr. Flori­
valdo Le'll, Prefeito do mu-

nicipio, a.tendendo a razões 
de ordem financeira, houve 
por bem determinar a dis­
pensa das duas se1•vidoras, 
r.;sl ndo, assim, unic mente 
o próprio inspetor. Quando 
aqui steve o ministro da 
Ejucação, sr. Júlio Fu1quim 
Sambaquy, foi-lhe entregue 
uma série de pedidos consi­
dera.dos urgentes .,ín dia.veis 
e indispens: v=-;s par3. a nor 
malização dos serviços da 
ISES. Essas reivindicações 
incJuiam verbas, material e 
11omeação de funcionarios 
categori.Z'dos patjlt. e>1ercer 
os misteres da repartição. O 
ministro, se bem tenha pro­
m etldo atender aqueles re­
clamos, até ag0 ra não dete 
minou uma providência se­
quer. 

NECESSIDADE~ 

Nov-s atribuições vem de 
ser concedid<is às Inspeto· 
rias Seccionais. Além de co 
mandar ela a campanha de 

eomba.te a0 a.na,lf betismo P<' 
lo s stem1 Paulo Freire de 
coordenar os Circulos de Paz 

de colaborar no movimento 
de cultura popular. de in..«· 
pecionar 0 ensino em cida­
des el a região. é responsavel 
também pelo registro de pro 
fessores que passou da orbita 
do Ministério, em Brasili'l, 
pll.ra a área das ISES. Em 

vista disso., atinge a um cli­
m1x de tolerabilidade a si­
tuação naquel:i . repartição. 
Há nec€SSidade da nomea­
ção de pelo menos 12 inspe­
tores, além dos funcionarios 
para os varios departamentos 
previstos no reguI•mento das 
inspetori!ls. 

CENTRO FEDERAL 

DE EDUCAÇÃO 

IniformaÇÕes chegadas hã 

quase um mês informavam 
que havia já ,ido liberada 
verba de 5 milhões de cru 
zeiros para construçã0 do 

• 1 

~ntro J.<'edetal de Educação 
que V'ai substituir a ISES. 
Embora os universitarios que 
recentemente estiver.aro ,em 
Brasília tivessem encar~ido 
a «Urgência urgentis:iima.ir 
do dotação dessas verbas, 
n!lda foi providenciado. Pa­
ra campanha de alfabetiza­
ção na.da veio, assim também 
para o movimeno de cultu­
ra popular e para o prog-ra­
ma de rádio-ginásio. 

As autoridades federais 
de ensino, que ·assumiram 
um compromisso publico com 
o PoVo de Presidente Pru­
dente e da Alta Sorocabana 
estão pois no dever de ~do· 
tar medidas utgentes. par.a 
que o programa de a.lfa..beti­
.zação e aperfeiçoamento do 

1.;-:ll'.P'lUI;)'lSTS 'llp " op~J.OSsaJOpd . 
do ensino - .apregoadas pe 

não V€nham a sofrer solu­
lo próprio gove1no federal -
ção de continuidade, sobre­
maneira. danosa iaos interes­
ses nacionais. 

supra não tem dinheiro para desapropriar ·10º/u 
Rio 28 - <A SUPRA não 

tem dinheiro p j ra desapr<>­

priar nem dez por cento das 
terra situadas junto as ro­
dovias, ferrovias e açudes fe 

1 

pais e 
s 

notadamente os noturnos. O 
que não se pode conceber é 
que m; pai destes garotos, 
alias fa rr>Jl :~ s tradicionaiS, 
enLre{,'Uem aos filhos o car­
ro, mesmo sabendo que nf.t.o 
têm idade suficienlé para 
tal. E' neces~úrio que a De 
legacia de Policia tome as 
devidas providências para 

coib'r os abusos dessa natu-
rua no nosso trânsito. Se­

ri1 necessário que uma vi.. 

gilanci:i maior fosse -postada 
nas principais artérias para 
c!ue essas arbitrariedades não 
continuem em nossa cidade, 
p i ra que se evite, ANTES 
DO OCORRIDO, o que se 
pode claramente antever de­
sastre de consequênc-ias in­
calcU!aveis. Que a Policia e 
pais cumpram seu dever. 

derais, mesmo que calculas.. 
se o pagamento d s indeni­
zações no valor declarado 
pelos propr'.etario para efei 
to de imposto te1Titorial:.>, 
2firmou o sr. Jo~é Jofily, em 
parecer que a..present-0u co­
mo relator, ·a o Conselho Na­
cional de Enonomia, do qual 
é vice-presidente. 

Observou a inda que a 
SUPRA p()BSui· mais de oito 
biliões de verba mas que 
gastl. só com o fl.lncionalis­
mo ce1·ca de 4 biliões e seis­
c"'ntos milhões, restando um 
saldo insuf:ciente para o tra 
balho qÜe se propõe a rpali 
Z9r». 

Prosseguindo dlsse que 4'.se 
não h()uver recursos finan· 
ceiros substanciais, o decre-

to d!l SUPRA será simple;,­
mente declaratório, apesar de 
estar já anunciad3. a sua as­
sinatura para o dia 13». 
rio, de oito laudas datilogn-

Após a leitura do relato­
fadas, o conselheiro José 
Augusto, em rápida int€rven 
ção, anunciou a necessidade 
de ausentar-se com adi9men 
t0 da vot'lção do parecer. O 
conselheiro Paulo Fender dis 
cordou entretanto, do adia­
mento, reclamando a votação 
imedi ; ta do parecer, pela ne­
cessidade de o Executivo exi. 
ali contida de aumentai' os 
recursos financeiros do or­
m1.nar, inclusive. a sugestão 
recur"os financeir'os do ór­
gão, sem o que - frisou -
<a reforma agrat1.:i. fic:irá. 

derby em 
Na manhã de ontem re­

-cebemos a visita do ex-atle­
ta da Prudentin,a. Ipojucan, 
sendo que a referida pessoa 
é a gora em nossa cidade o 
rep1·ésentante do Sindicato 
dos atletas profissionais. 

DiSse Ipojucan, que de co­
mum acordo entre os joga­

dores da Prudent!na e do Co 

rinthians será realizada uma 
part da entre ,.brancos e pre 
tos, cuja renda será reverti· 
da em beneficio das institui 
ções de r. 'tida.de de nossa 
cid::ide. 

Ainda níi.o está confirma­
da a realização._ porem o 
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no paPel». 
O parecer do sr. JoSé Jo. 

f .ly sugere ainda, a par do 
awuenf:.o substanci,al dos re­
cursos fin?nceiro à SUPRA 
a ampliação das area.s de 

cluiu as terras circunvizinhas 
desaproprla<:ão no que in­
das unidades indu~triais co­
merciais ou agrícolas, per­
tencentes à União, ou contro· 
!adas pelo governo federal, 
além das áreas inferiores a 
100 hectares. Recorda, por 
outro }ado , os vários eBtudos 
realizados sobre a mat~riJ. 

desde há álguns anos, e ana. 
lisa os pT'incipais pontos da 
questão, detendo-se pormeno 
rlzadamente n1: situ:Içíio fi­

nanceira da SUPRA. 
('l'ranscrlto do Jornàl <<Diário 

da. Noite» do dia 29/i/193~) 

vista 
trabalho que vem sen<l{) fei­
to parece que vai tpr exlto. 
e os a Uetas poderão assim 
dar também a sU'.l. parcela 
de col-:lboraqào para as ms­
titulções de Presid~nte Pru­
dente. 

A data. par a a renllzlc;;.tl 
de tal partidR df'Verá. ainda 
ser ma.reada. 
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LIQUIDAÇÃO TOTAL E 
1 
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9 
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